
x 

\ 

Propriedade cie <Sc G . 

AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 somostro.. 12$000 
INTERIOR, nnno 24$000 » . . 15*000 

KXTRANOEIRO, anno 60$000 

I ' i i < j a i n c i i t o U d i u n i u d o 

Terça-feira , 2 2 de j a n e i r o de 1 8 9 5 

P U B L I C A C O E S : 

ANNUNC10S, linha 
PECÇÀO LIVRE, linha 
N A PÍUMRIRA PAGINA, Unha 

• ' a i j a l l iKAtA a d i a n t a d o 

150 réis 
250 rói a 
SAKl réia 

AVISOS 
M I A For.HA t A D M MATO» CMCULAÇLO KM 

TODO o nrriRioB DO «ATADO 

3 NATCR10 Dí. VlLU M\8IAHNA 

no 

Dp. Ol iveira Botelho 
CLINICA MEDICO - CIRÚRGICA 

BBCÇ̂ O ESPECIAL PARI ALIENADOS 

I I Y n R O T l I E B A P I A 

O dr. LUIZ FREDERICO RANOEL 
DE FREITAS communlca a seus ami-
gos quo, tendo deixado o seu careo 
lunto ao Tribunal de Justiça, ro íbr iu 
o seu escriptorio do advocacia, nesta 
capital, à rua de 8. Bento, n .53 pri-
meiro andar, ondo trabalha com o 
dr. J. B. de Oliveira Penteado. 

üp. Bettenoourt Rodrigues 
DA 

Fatnldada de Modicina da Parla 

Membro te Aeadaaia Rui daa adendas te LlabCa 

OOclAl te Icadeaúa d* frança 

Rjtidtneía—Raa da Liberdade. 14*. 
fM.-aforlo-Ria 1S da HotMbrr, 11, io 

•elo-dia. 
r«i«p»o«—«oi. 

J o i l o N o g u e i r a J a j j u a r i b e 

tem o MU cicrijitorlo do advocacia (fundado em 
1*00) em a. Manoel do Paraíso 

MOLÉSTIAS D»S VIAS UHHARIAS 

Estreitamentos de urethra, trata-
dos pela ELECTROLISE. 

Hldrocele-Flstulas-Catharro e pe-
dras da boxlga e todas as operaçõos 
de pequena e alta cirurgia, pelo 

D R . O M V E I R A I I O T E M I O 

S A N A T 0 R I 0 

DS 

VILLA M A R I A N N A 

C O M . E G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

Á g u a i n g l e z a d e G r a n a d o 

tônica, antl-febril o aperitiva, exeollonlo ve-
biculo para admloislracçAo doa l i e s loduradoa e 
araeniosos, prevontlva dot desarranjos gaatre— 
inte-stinaes. 

O L E I L O E I R O 
H0RB1RA CAMPOS t compro encontrado am 

faa escriptorio na ma Marechal Daodoro, " A 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Residencla e consultorio : r u i Diici-

ta, 10 A. Telephone, 43. Consul-
tas, do 1 às 4. 

TELEGRAMM4S 

SERVIÇO tS: tCIAL íõ e"C0MHE1CIC DE SÃO PAULO,, 

RIO, 21 

Está indigitado para vir para aqui, 
opportunamonto, como miniatro do Por-
tugal, o ar. Jaynio Batalha Hcia, actual 
conaul daqticlla nação ora Now-Caatlo. 

— 0 vapor Lanicrigton, procedciito 
do Buonoa-Alrca, quo ontava fóra da 
harra descarregando gado, içou uni 
signal pedindo módico. Indo uili um 
clinico da Inapoctoria da saútlo doa 
portos, voltou cora um cadaver, quo 
vai sor suümettido a autópsia. O va-
por tovo ordom do seguir para a Ilha 
Grando. Existem alli, cm observação, 
os vapores Mitchell o Twickcnham, 
trazondo gado á consignação do sr. 
Frias. Esto ar. frotou o vapor Marli-
tow para ir buscar a carga. Chegando 
alli o vapor, a tripulação, rovoltada, 
recusou-se a atracar áquelles navios. 

— Apresentaram ao ao ministro da 
Guerra, quo os mandou prender, os 
capitão* reformados Fagundes do Sou-
za o Haymundo do Bouza, os quaes 
serviram no Sul, no exercito fedora-
lista. 

— O ministro da Viação só parto 
para o Paraná no dia 12 do fovorciro. 

— Cambio : 

Bancario, 10 1[4 a 10 3|10 ; 
Particular, 10 1[4 a 10 5|10. 
Apólices do 4 °|o, 1:220$. 
Ditas do 5 »i», 1:013$ a 1:015$. 
Ac^õos : 
Sorocabana, tronco, 00$. 
Prolongamento, 20*. 
Banco Nacional, 210$. 
Republica, 102$. 
Loteria dos Estados, 40$. 
— A Companhia Oosto do Minas, quo 

pediu augmonto lios preços do suas 
tabellas, foi dosattondida. 

— Foi nomeado fiscal da navega-
ção do ltio das Volhas o dò Alto S. 
Francisco o engenheiro Frederico da 
Silva Santos. 

— Vai sor abortaconcorroncia para 
a ligação do cabo toiegraphico às ca-
pitacs do l'ar& o Amazonas. 

— Foram bontotu sopultados 50 ca 
davores. 

— Fallecou o primoiro-tonento da 
armada Joio Facnndo Lins, oni con-
sequencia do moléstia adquirida nas 
prisões da fortaleza da Conceição. 

(Do nouo corrtipondémlt} 

RIO, 21 

O general Ouriquo Jacquos foi no-
meado inspector da arma do infanta-
ria, nesta capital. 

—• Chegaram aqui, vindos do Sul, 
sendo iiumedlatamonto presos, o ma-
jor Andrado Noves o o guarda-mari-
nha Ary Fontenollo. 

— O Ministério da Guerra suppri-
miu os agentes do ongajamento do 
voluntários, nos diversos Estados. 

(Do nouo corrupondtnlt) 

SANTOS, 21 
Cafô: 

Vendas, 21.000 Eaccas, ao preço do 
15$000. 

Mercado, firmo. 
Kntrnram 10.7(16 paccas. 
Bahlrant para a Europa 31.757. 

— A Alfândega rendeu hojo réis 

122:142$02tl. 
A Rccebedoria, 1:742$040. 
— Movimento marítimo. 
Entraram os vapores : 
Nacional ltafmu, do Rlo-Graude, 

com vario» genoros, consignado a 
Francisco Martins dos Santos ; 

lnglczea Tagus, do Klo, metnia car-
ga, a Ellls & 0 . ; Flaxman, do An-
vers, Idcra, a Hnmpshiro & C. ; o La 
Place, do Pernambuco, idem, a C. 
Costa & C . ; 

Francez Colômbia, do Havro, idom, 
a II. F. Dillon ; 

Nacional Satellitc, do Rio, idem, ao 
Lloyd brasileiro. 

Sahldas : 
Vapores nacionaes Itancma, para o 

Rio Orando, com vários generoa, o 
Satcllite, para Porto-A logre, idem ; 

lnglez JJaron Glamin, para Buonos-
Airea, idem. 

- Obtovo grande 6uccesso hontem, 
no theatro Guarany, o drama Arnal-
do, do sr. Damasceno Vieira. E' pro-
vavol quo soja repetido, em vista doa 
multoa podidos quo o sou auetor tom 
recobido. 

- Foi descoberto aqui um grando 
roubo foito na casa commorclai di.j 
srs. Guimarães Júnior & C., deasa ca-
pital. O sou valor monta a 30 contos. 

A auetoridado policial ó digna de 
elogios, pela habilidado com quo con-
duziu tao importante diligencia. 

íDo nouo corrtip mdtnlt) 

BUENOS-AIRES, 21 

A situação política n5o soffreu alte-
ração. E' possível quo o sr. Qulntana 
organiao novo gabinoto. 

PARIS, 21 

Aflirma-so quo o gabinoto Bour-
gooia ficará comploto hojo. 

SHANOAT, 21 

O i japonezes desemt arcaram cm 
Yung-lhang. 

NEW-YORK, 21 

DÜU-SO aqui terrivol colIisSo entro 
a policia o oi grevistas doa tramways, 
sahindo multa gento ferida. 

- Autimontam oa assaltos no Esta-
do do Kansaa. 

CONSTANTINOPLA, 21 

Um terremoto destruiu a cidado do 
Rashaw na Pérsia, havondo a lamen-
tar centenas de victimas. 

BUCHAREST, 21 

Foram rovogadas aa leis centra a 
liberdade do imprensa. 

LISBOA, 21 

Tem havido grandes innundaçííes, 
dovidas à granito enchente doa rios, 
o quo tom produzido enormes estra-
gos cm todo o reino. 

LONDRES, 21 

A exploração do minas do ouro da 
Guyana tora dado boas resultados. 

(//uras) 

SALVE, POETA! 
Vacillar 6 proprio dos quo começam. 

Nas artes, como era tu ;o o que so 
prendo á marcha evolutiva do pro-
groaao, b sempro relativa a perfeição, 
quo nfio surgo, do improviso, no ini-
cio do qualquer trabalho,—seja, muito 
embora, um gênio o artillco da obra 
começada. Só a natureza, a grando 
mestra—niirilioo rellexo da Suprema 
PorfoiçHo—pódo ser completa, indefe-
ctível, nas suas varias manifestações. 

Por isso, a esso attributo da fra-
queza humana—a Imperfeição—nio lo-
graram também subtrahir so, desdo o 
velho Homero ató Victor Hugo, aquol-
les que hao tentado traduzir, sugges-
tivamente, «na linguagom dos deuses» 

como dizia Pindaro—, os seus sen-
timentos ou idéas. 

Abstenho-mo de dar exemplos. To-
dos Eabem como os artistas começam, 
—ainda mesmo os goniaes. 

Será cstranliavel, pois, quo nm 
poeta, por mais talentoso que so nos 
antolho, n&o revele, desdo logo, nos 
sous incorrcctos carmos, a fiebil ma-
viosidada, o mimo, a altivola inspira-
ção quo mais tardo o ba do caracte-
risar? Certamente, n.lo. 

Pois foi o quo so dou com o Jovon 
Luiz Pistarini, quo nAo tenho a ven-
tura do conhocer. Oa primeiros vOos 
do sua phantasia poética-ao quo pa-
reço—ensaiou-os ollo, n!lo ha muito 
tempo, na imprensa do Rezando, ondo 
ou— já lá vao bons pares do annos -
entroi a dar também \ estampa, to-
nierariamonto, os mous pobres rabis-
cos littcrarios. 

Pistarini—vamos o venhamos — nâo 
começou bem. Aa suas melhores pro-
dncçfícs, naquello tempo, eram mui 
defeituosas, incorroctas, quanto A fôr-
ma, o, mesmo, frivulas, banaes, no 
fundo. Pouco, pouquíssimo promettia. 

Enfio, redigia eu, nesta cidado, se-
manalmente, num periodico hojo ex-
tineto, certa secç&o do critica o hu-
moriamo, em quo louvava, áa vozes, 
bons escriptos do folhas do interior, 
ou mcttia á bulha, quasi sempre, al-
guns quo n io prestavam, apotheosan-
3o-os, alogremonto, com uma troça 
levo, dolicada, do luvas do pellica, por-
feitamente admissível entre camara-
das. 

I)e uma feita—ainda mo lembro 
hein--estivo prestos a bulir com o 
Pistarini, a proposito do onormo ver-
salhada, muito plégns, quo ollo déra & 
publicidade no Tj/mburibá. Uotivo-me, 
porém, a meditar, com o lápis entro 
os dcdoB; relendo cora mala tento 
aquolles incorrcctos vorsos, vislumbro!, 
por fim, atravez do sou deploravol de-
salinho, o embrySo, on, antes, a chry 
sallda do mais um poeta. K deixei-o 
ficar em paz. 

Mezes o mezes decorreram o, lá do 
quando era vez, do longo cm longo, 
ura ou outro jomal mo deparava, ines 
peradamento, trabalho (em verso ou 
prosa) do Pistarini. Lia-os sempro cora 
Interesso o, analysaudo-os dotidainon 
te, jíi lhes notava certo esmero, tal 
ou qual elovuçUo dc Idéna. 

Por ultimo, rotlrol-mo da imprensa 
periódica o nunca mala II vorsos do 
jovon poeta, que, aliás, a pouco o 
pouco, perseverantemente, ia rompen-
do o sen ratulo. Depois, no torvelinho 
da lueta pela vida, esqueci mo cora 
pleiamcntn do Pistarini,—o novel au-
etor do uns versos lamurlontos, táo 
cboramlgas, quo ató mo fizeram rir. 
AB suas producçOcs poéticas eram 
no mou pensar, como cerUm ensaios 
littcrarios, naturaes, naturalisslmos, 
dos 15 aoa 21 annos, quando a alma 
—em plena ecleefto primaverll—so ro 
touca do sonhos o esperanças, garrl 
da, virginal o bella, como a iarangel-
ra em flôr. Mas essas tlIusOes—cuida-

va eu—definham logo, caem murchai, 
doafolham-so... e, as nmia daa vezes, 

vento da morto as lova . . . quem 
sabe para ondo V 

Tal era o destino quo en suppunha 
reservado, inovitavelmento, aos incor-
rectos versos do novo cultor daa mu-
sas. Atrt mo parecia serem escriptos, 
cm horas do lazer, por dcafastio, com 
a mesma despretençao com quo Be 
faz um cigarro. 

Nfto tardará—conjecturava ainda-
quo a lavoura, o comroercio, a indus-
tria ou, mais provavelmente, a Acade-
mia ompolguo o nosso poeta, o qual, 
convertido em homem pratico, num a 
mais quererá sujar papel, como o faz 
hojo, com períodos ou versos sontimen-
taea. Pago que seja esBo tributo, in-
fallivol, quasi, na edado dcllo, o Pia-
tarini legará o campo da poesia a ou-
tros o, talvez, mala tarde (quando já 
homem pratico), ató so pejará do ha-
ver, um dia, publicado, embora sem 
ambicionar applausos, tanta Ingenui-
dado metrificada. 

Agora, aquilato-so a surpreza quo 
eu, muito naturalmente, dovfra expe-
rimentar, ha pouco, ao ler as estro-
phes quo 80 seguem: 

MEU CASAMENTO 

(A ADBEnDAI, FERREIRA ) 

Ku inftgino m i m meu raaamento: 
--MA:O Um • rri io em tudo A nossa essa 
Km festa: o, IA no atui do flrmnmoiito. 
Morrendo o sol qud a n i tu re ia abrnz* 

Vamos cnnTnbo da espel ia:~sdranto, 
Pisindo »oi,-c tlôres e rAmsî -íns, 
lílla, do tirnvo c >m o padrinho. Avante 
Hegno, envolvida em iiupclacn roupagens. 

P. en, mais at'&a, exuberantemente 
Mo,trando em roato uma alnxr.a franca, 
1/iviio, cmflm, com uma anclcdado insjento, 
i,& muito ao longo, a capo,linha lirancv 

P. penetramos nei ia. . 8at>,faltes. 
Pouco tempo depois, de hraço dado, 
Kta-nos de volta, rfccbendu os pre;tos 
IJJ povo, o as graças d'um feita noivado. 

Após, rheg.indo A no<aa ra ia . todas 
As pfs'0ss da sala. entro esplendores. 
Nos cirlainarAo contentamento „ bodas 
Com um» chuva de peta'.r.a d« tlõres 

E, A noi'o. quando, pel>s adornadaa 

Salas, dançarem todos Júbilo,os 

Nós choraremos nos,as ailos, coltadasl 

Que mortss, nAj nos vêem tíio veaturoios 

(Do Bandolim) 

I.U1Z PtSTAlttM 

« Salvo, poeta I » — exclamei, num 
Ímpeto do enthusiasmo, ao vel-o liber-
to da chrysaWla — como graeil phale-
na — a guindar-se, galhardamonto, 
pelos rosoos espaços da Phantasia. 
E bati-lho calorosas palmas a esses 
sinceros versos — tilo moigos e táo 
lhanos — nm quo so exhala, diluída 
em harmonias, a sua alma sonhadora 
o amante, incuravelmento enferma da 
fobro do ideal. 

Nilo so procuro, nossos versos, o 
estulto preciosismo do rimas, nem o 
fatuo robuscamento do termoa, com 
quo tanto se preoccupam certos poe-
tas modernos. 

Nessa meia dúzia de. estrophes — 
accordes sonorosos do um Bamlolim 
— o quo mais mo encontra, o quo 
mala ine delicia, creiam, ó a espon 
taneidado do pensamento, a dosli-
sar-so calmo, sereno, do principio 
ao flin, como erystallino arroio por 
entro floridas margens. Em verdado, 
nfto so lhos nota, nesses bonitos dcca-
8yllabos, nenhuma pausa forçada, ou 
a molopòa monotona do canto do cor-
toa poetas : tampouco ha nelles, alórn 
do uns loves senões do fôrma, o ry-
thmo áspero, irregular, do innumeras 
poesias que conheço, menos toloravels 
quo a má prosa o cuja leitura, por 
vezes. <5 difUcilima, - (lofoitos estes 
occasionados, ordinariamente, pelo abu-
so do ciijainJicmcnt. 

Com clara intuição da cadência mé-
trica, ovitaudo, como mostro, a mono-
tonia das pausas, Pistarini faz sobrio 
o sensato uso do enjambement, quo, 
aliás, nada apresenta do modorno. Ca-
mões, o grande, o oxcelso artista dos 
Luxiailaa, j á dollo fizera omprego no 
sou immortal poema — mais hábil 
monto, som duvida, quo os nossos par-
naxiano*. 

Recurso do excepçao na tcchnica 
do vorso, o enjambcmc.nl, utilisado sem 
critério, constituo, para mira, um dos 
maiores sonõea quo, porventura, de-
turpem a fôrma poética. 

O dofelto do mais saliência quo lo-
go so descortina noa versos supra 
transcrlptos — so a isso devo chamar 
defeito — ó o emprego da figura 
octhllpso, na medição das syllabas, 
som, na sua graphia. asslgnalar-so a 
olisao do m, moillanto o necessário 
apostropho. 

Lidos como estão oacriptos, isto ó, 
pronunciando-so á brasileira a partí-
cula cmn, acliam-so errados oatca bol-
los versos: 

Rlla, de braço eo>n n padrinho, n r a n t e . . . 

Iiivlso, emllm, com um'i anciolade ingouto . . . 

Com tima chura de pótaUl de flores... 

Nostos graciosos docaayllabos, por 
nao ser supprimido um m, ha, inovi-
tavelmento, uma syllaba do mais. So 
o poeta os oscrovcsao tal qual oa pro 
nunciou quando os inotriflcava, — isto 
6, aceontuando a partícula com como, 
om Portugal, ordínariamonto 60 accon-
túa, na poesia (quoro dizer — elidin-
do, antos do vogai, o m), perfeitamon-
to correctos estariam essoa versos o 
assim dovcrlam ser graphados: 
Rlla d* braço, co'o padrinho, A-ante. . . 

Diviso, emflna, ro'umtt anciedade i ngen to . . . 

Co'nnia chova de pdtalaa do flores. 

As vogaoa, no Brasil — ospoelal-
nionto para o sul — tóni mais acul-
dado qno no volho roino. Por isso, da 
vorslflcaçflo moderna, dondo vao sendo 
proseriptas, o com Justiça, as figuras 
do dicção — essas muletas dos anti-
gos pootas, — a preposição com, do-
vido á manolra por quo, geralmonto, 
a pronunciamos, ó, no verso, contada 
por uma syllaba, ovltando se, sempre, 
o emprego da figura ccthllpse. 

Mas . . . passonioa purtaos minúcias. 
Ainda quando essa linda poosla conti-
vesse, me»mo, deformidades — quo 
nao as tem, fellzmcnto — a loltora, 
todavia, sonslvel, alToctuosa como ó, 
nfto deixaria, por certo, do commo-
ver so com a nota quórula, sincera-
mente Bentlniental, com quo o nosso 
poota — orphara do mae corao sua 
amada — remata a ultima das suas 
estrophes, após sonhar a ventura do 
ambos : . 

P. A noite, quando, pelas atornadaa 
Salas, dançarem todos JubiloSOl, 
A'MI tkiirnrrtnoM HIHUI »irfí«, cottudiiM '. 
fjur, morltm. ,nío not tsstii hlo rsn/iiroaos. 

Uma laglma engastada num sorriso! 

Aguardo o Bandolim do inspirado 
trovador — cofre de eóleas harmonias 
— o daqui lho envio, já , um bom 
aperto de mao, pelos sensíveis pro-
gressos quo ha feito na sua arte. Em 
vez de querer gracejar, agora, com 
os seus plangentos Idyllios, admiro, 
nelles, a sua perseverança—admiravel 
tcnacldado em polir o sou talento. 

O gênio — dlaso um escrlptor fran-
cez — ó a paciência levada ao mais 
alto grau. Dotado dessa potente facul-
dade, o verdadeiro artista - - quo é 
lapidado do al proprio — val-so bu-
rilando a pouco o pouco, perseveran-
temente, ató surgir, um dia, como a 
estatua ao roniper-so o veo, itia-
gestoso, olympico, imponente, Intiman-
do eterna admiração ás turbaa. 

Taubató, 17 do janeiro do 1H!)5. 

Al.VAItO Ol.EltltA 

NOTAS <) 

Um revo l to so 
O p lano do a lm i r a n t e 

Mel lo 

(Continuação) 

Mas nao pararam alii os serviços 
prestados pelo almirante Mello ao to-
nento Sylvio. Este, todas aa vezes 
quo Íamos á Armação, escrevia bilhe-
tes ao nosso chefe, pedindo munições 
de toda sorte, quo eram sempro en-
viadas, muitas vezes em prejuizo da 
esquadra, que ficava com poucos ro-
cursos. 

E como correspondeu o tenento Syl-
vio a tantas attenções? Nao permit-
tindo quo o pessoal da lancha do 
Ayuidaltan passasso da ponto e eom-
municasso com a guarniçSo, quo es-
tava impaciento por pelejar a nosso 
lado. E, quando as balas de terra sl-
bilavam por cima da fortaleza o iam 
cahir nos nossos navios, o tenento Syl-
vio assistia impassível a esto eapeeta-
culo o continuava a tirar partido tia 
sua posição vantajosa. Foi preciso 
quo o governo, sentindo-so já forte, 
n.lo mais mandasse dinheiro e vlvoros 
a Villegagnon para quo esta hasteas-
se, finalmente, o pavilhão braneo da 
revolta! Mas j á era tarde... 

Com eflelto, j á nao ora mais possí-
vel tomar Nicthcroy, com probabilida-
des de victoria, — o aqui chegamos á 
ptimeira das censuras feitas ao almi-
ranto Mello, do nao ter operado, logo 
no começo, um desembarque naquella 
cidado. 

Maa como poderia tõl-o feito? Tí-
nhamos apenas 300 marinhelroa na-
vaea, com oa quana podíamos contar. 
Os outros pertenciam á navegação 
mercanto o nenhuma pratica tinham 
das cnnsas da guerra. Desembarcar 
com tflo pouca gento era deixar dos-
guarnocidos oa navios : e, uma vez cm 
terra, como poderíamos manter as 
nossas posições ? 

So Villegagnon estivosso desdo o 
começo comnosco, era uni reforço do 
700 homens valentes como leões, que 
nos permittiria lovar a ofleito a to-
mada do Nictheroy. 

« E Santa-Cruz ? Porquo a nao to-
maram por terra ? » 

Quora assim fala nao eonheco a po-
sição daqnolla fortaleza, que, domina-
da por um pico o do ha uma bateria, 
ó inexpugnável por terra. Tentar si-
milhanto expedição soria sacrificar 
inutllmonto vidas procioaas. A única 
cousa a fazer era tomai a pela forno. 
No começo, tentou so impedir a passa-
gem da lanchlnha que abastecia dia-
riamonto a fortaleza. Maa o coronel 
Pedroso Alves queixou so disso, o o 
almiranto tovo a f aqueza do accoder 
á queixa, unicamente para prestar 
mais um serviço ao tenento Sylvio, 
poia receava que. para so desferrarom. 
as forças do terra por sua vez nao 
deixassem navegar a lancha quo abas-
tecia Villegagnon. 

Passemos agora á Ilha das Cobras. 
Já tive occasiao do dizer que o al-

miranto Saldanha da Gama era o cho 
fo proferido pela maioria doa ofllclaos, 
o varias vozes fóra instado pelo capi-
tão do fragata Alexandrino e pelo pri-
meiro-tenonte Pedro Velloso para so 
pôr á t03ta do movimento, recusando-
so sempro a isso por nao ter chegado 
o momento pxychologico, phraso tox-
tual quo citei no capitulo I. 

Doclarada a revolta, o almiranto 
Saldanha, cumprindo o quo promot-
tftra, por intermodio do primeiro to-
nonto Sylvio Pellico, conservou so 
neutro, o nesso sentido hasteou o seu 
pavilhão a bordo do Liberdade. Na 
Ilha das Cobras, depois da partida das 
25) praças do Batalhão Naval, no-
nhuma guarniçao ficou. 

O sr. Saldanha soubo aproveitar-so 
dessa neutralidado, quo nos foi tao 
prejudicial quanto a sua cooperação 
mai8 tarde. Içou, com offeíto, na Ilha 
das Enxadas, a bandeira da Cruz Ver-
melha o ahi ostaboieceu um hospital 
do aanguo, ondo oram recebidos os 
feridos da esquadra, declarando, po-
rém. quo nao seriam restituidas aa 
praçaa quo tivessem alta. Para esto 
serviço, tinha divorsas lanchas quo na-
vegavam livromento pela bahia, o quo, 
do noite, para sorem roconhocidas 
pela eaquadra o pelas forças do torra, 
levavam luzes branca, azul e encar-
nada. om triângulo. 

Sorla, porém, faltar á verdado. o 
nao ó esto o meu intuito — attrlbuir 
unicamente o nosso desastro á neu-
tralidade da fortaloza do Villegagnon 
e do sr. Saldanha da Gama. Outras 
causas contribuíram para lato, quo me 
pesa confessar, mas quo, entretanto, 6 
meu dever divulgar, para quo nao so 
julgue quo escrevo sob o domínio de 
cega paixão. 

Essas causaa aao as desavenças quo 
existiam entro os proprlos oflleiaes, 
dos quaes alguns menosprezavam as 
ordens do chefe do movimento. 

A bordo do Aquidaban, o capitão do 
fragata Alexandrino procedia a sou 
bel-prazer. Para proteger o BOU na-
vio, fel-o cercar do lanchas, reboca-
dores o torpedoiraB, quo, duranto a 
noite, porcorriam a bahia em corro-

(I,Reservados todos os direitos de auclor 

rias vertiginosas o em pouco tempo 
ficaram Inutlllsados, tanto maio quan-
to as ultimas n lo tinham pessoal lia 
bilitádo. 

Além disto, eram taes as desharmo-
tllan entro o «r. Alexandrino o o ca-
pitão de mar o guorrá Ulleíer Tava-
res, que a pcrmanencia deste a bordo 
do Á'púia)>an ao tornou impossível. 

Para regulariaar o serviço, dividiu 
então o almiranto Mello a esquadra 
nm duas divisões, a 1." composta do 
Aquidaban, do Republica o do Tra-
jam, o a 2.", doa demais vaaos de 
guerra o dos frigoríficos, sendo no-
meado para o commanilo deata o sr. 
Eliezer Tavares, que ficava encarre-
gado da distribuição dos vivores o das 
munições. 

Mas nem assim so conseguiu ovitar 
os attritos : as rivalidades continua-
ram, com grando prejuízo da cau£a 
que pleiteávamos, guando o sr. Ale-
xandrino, cuja valentia está fóra de 
duvida, nao gostava de um ofllclal, 
enearregava-o do commlssOos tao arris-
cadas, quo estas foram por nós do-
nominadaa commiMõcs dc nuieidio. 

Outro erro gravo foram oa bailei. 
Dónios esto nome, nao só aos tiro-
teios nocturnos com as forças do lit-
toral, como ás expedições á Armação, 
para retirar munições. Muita valentia, 
muito pouco amor á vida, mas pouco 
ou nenhum resultado para o bom exi-
to tia revolução. 

Nao so dirá, á vista do quo ahi fica 
narrado, quo nao sei avaliar oa erroa 
commettidos. Mas o historiador impar-
cial ha do por sua vez confessar que 
estea erroa foram o melhor auxiliar 
para a fácil victoria do marechal Fio-
riano Peixoto. 

(Omtinúa) 

Afogado. 
Hjntera, côrca das 10 horas da ma 

nhs, uma criança do H a 7 annos 
mala ou menos, BO atravessar a pon-
to da Figueira, no aterrado do Braz. 
calilu ao rio, morrendo asphixiada por 
submertao. 

Algumas pessoas, quo so achavam 
nas immediaçõea, ouviram, nos primei-
ros momentoa quo so segniram á quo 
da, a criança gritar quo a salvassem. 

Ninguém tovo coragem do so atirar 
ao rio o por fim o corpo desapare-
ceu na corrente impetuosa. 

>.V Supcrintendencia das Obras Pu-
blicas, para informar», foi o despacho 
que teve o requerimento da Camara 
Municipal do Bananal, pedindo paga-
mento do 7:059$, provenientes do ser-
viços feitos em estradas e pontes da-
quello município. 

Visita ao Ypiranga. 
Furara hontem, á i hora da tardo, 

em bond especial, de visita ao monu-
mento do Ypiranga, o sr. presidente 
(1o Estado, secretario do Interior o tia 
Agricultura, dr. Campos Salles, tenen-
to Arbues o outras peaaoas do dis-
tineçao. 

O fim dessa excursão foi mostrar 
o referido monumento ao dr. Pedro 
do Castro Pereira Sodré, nosso cônsul 
no Cliilo, quo se acha do visita nesta 
capital. 

Gramma t i c a Pos*tu-
gueza 

A conceituadíssima llvrarh-oditora 
fluminenso dos sra. Alves & C., com 
essa filial nesta cidade, á rua da Qui-
tanda, n. 1), olíertou nos um exem-
plar da 2.a edição da Grammatica da 
Língua Portugwza, quo os conheci-
dos profossores Pacheco Júnior o L i 
melra do Andrado acabam do trazer a 
lume. 

Cumprimentando aquelles bons ami-
gos das lottras pátrias e Incançavels 
odltores, a quem tanto devom muitos 
dos nossos llttoratos, vamos gostosa-
monto esboçar a impro^ao quo nos 
deixou a loitura da grammatica doa 
esforçados profossores, já agora pro-
fundamente melhorada. 

E, so nao levamos além do bosqnejo o 
conceito quo foimaraoa do coploso ro-
positorio da língua vernacula, nao ó 
porquo lho neguemos morocimento, 
quo ó Incontestavol, mas por nos fal-
lecor o espaço material, do q io nao 
podemos dispor a boi prazer. 

Os dignos cultores da legislação lln 
guistiea o valentes 08qua1rlnhadores 
do passado—base ora quo devo asson 
tar todo o critério phllologlco—doixv 
ram so dominar domasiadamento do 
tralçooiro preconceito do erudição, que 
hojo está caracterisando todas as pro 
ducçõas litterarias indígenas, qualquer 
que sej i o seu goaoro, nao Importa o 
fim a que so destinem. 

No nosso palz, ondo o estado da 
língua matorna corro tao conspurcado 
o molesto, algumas vezos pela Incora 
potência profissional, quasi sompro pe-
la improprlcdado das obras didacticas, 
antes fontes do consulta para estúdio-
aos, do quo methodos raclonaes subor 
dinados ao dosenvoivlmento cerebral 
do estudante, a grammatica erudita 6, 
para o mancebo que aprende, ainda 
Incapaz de refazer, mala um falso paa 
saporte do preparo do que nm amigo 
fiel, a quem so estima o respeita, pelo 
oonhecimento integral que so tora do 
sou valor. 

Embora os lllnstrados professores 
tenham fechado a porta a critica, acon-
selhando-lho a factura do melhor tra-
balho congenoro, na caso quo o sen 
nao lhe agrado—o qno nao achamos 
possível, quanto ao valor Intrínseco 
do magnífico trabalho,—nao DOB deve-
mos furtar ao devor do o considerar 
mala como nm precioto livio de 
consulta para nós outros estudiosos, 
ondo, cortamonto, muito temos que 
•prender, do quo um compondlo para 
iocclonandos, Incapazes da nurmenagc 
quo a obra exige, nas enaa 700 o tan-
tas paginas de toxto. 

Nao ha duvidar, porém, quo grando 
fui o serviço prestado pelos exímios 
professores aos estudiosos daquem e 
dalém mar, aprosontando nma obra 
qu« oa honra, o que guardamos cui-
riadosamanto ao lado dos trabalhos de 
Tboophilo Braga, João Ribeiro, Bpi-
phanlo Dias, Jallo Ribeiro e outros 
dlstinctos gramraatlcoB. 

Aoa srs. Alvos & C. agradecemos o 
exemplar que nos onvlaram, vatici 
nando-ihes quo a perfeita cdiçfto, que 
tanto honra a sua cara, vai ser cx 
gettada multo em breve. 

No hospital do (rolamento EÓ existe 
orna mulher em tratamonto o cosa 
mesma em franca convalescença. 

Aü BRÉSIL 
Com este endereço, è :ícfo»w o sr. 

II. Schwob, illustre secretario tia 10-
dacçao de L Kchodu Bréxil, crit"rioso 
o imlependente jornal francez tio Rio 
do Janeiro, c." r-^eintes períodos elo-
giosos á nacionalidade brilíllel'!», que 
agradecemos, em nome da conectivi-
dade a que pertencemos o também 
om nosso nome, pelo conceito imnie-
feddo duo de nós fôrma o distineto 
jornalista: 

Lévénement qui vient do se (ifo-
dulro en Franco nous a donné, uno 
fols do plus, 1'occasion do conatater 
Ia sympatliio atei! lanuello le peuplo 
brésilien prend part a toiíter lua 
éprouves de notro pays. Toua lea jour-
naux brósiliens, sans exception, ex-
primont, arec touto Ia curiosltó in-
térossée d aniis sinceros, I ^metlon <mi 
lea a saiais, ainal que dans tout autío 
peuplo anil du nótro. 

Cltacnn d eux, naturclloment, jugo 
Ia question á sofl poipt do vue spé-
eial, conformément á Ia po'!ltlquo 
do sa fouilio; mais tous s'accordont 
nur un poi.nt, c'ost que Ia Franco, au 
moment du danger, retrouvo toujours 
Ia flbre patriotiquo nécGSsairo, pour 
ia tiror du prócipico oú aoa onnenlis 
voudraient Ia voir tombor, no a'aper-
cevant pas, Ic3 aveugles, quo lo pré-
cipico est pcut-ôtro creusó pour y fairo 
tomber les couronne3 dca monarqueS 
qui les ruinent. 

Maie revenons \ notro sujot. Uu 
des derniera numéros tlu jornal O 
Commcrcio dr S. Paulo contonait 
une politiquo et líttérairo apprecla-
tion sur lo patriotismo en France, 
rclativoment a ia condamnation dc 
Dreyfns, locapitalno-traltro, oú ccjour-
nal dénioutre comment 1'uManlniltó 
se retrouve toujours en Franco pour 
les grandes ehoses : tous doraandaient 
une augmontation do Ia poino, tous, 
sans distinetion do partia. Co mõmo 
journal proflto do 1'occasion pour 
fairo un panégyrique de Ia Franco et 
do son peuplo, panégyrique quo nous 
regrettons do ne pouvoir transcrire, 
tant le morceau est éloquont et vi-
brant d enthouaíasnío et do eteur. 

Nous remercions personnellement, 
dans notro humblo sphére, tous nos 
confri-res et tonta les bréslllens amis 
tio Ia Franco, qui nou3 ont manifesté 
leur sympathio dana uno occasion 
auasi grandioso. Noua sommcs llcra 
et heureux du courant qui s établit, 
malgré le.a diflleultés do toutes natu-
roa, entre les deux pouploa brésilien 
et franeais, dont les afHnités, les 
goflts, les sontiments et lea idées ont 
tant do rapports, qu'il serait regretta-
blo quo doa rolations dalTairea plus 
nombreusca no 8'établissent pas, là 
oú les relations d'amitic sont si fa-
cilea et si naturelles. 

Nous avona 1'espoir, et noua y tra-
vai llerona dans la mesuro de nos 
moyens, do voir bientót la Franco 
reprendro le premisr rang parmi les 
nations (1'Europe, non seulement pour 
les produits importé3 ici, mais aussi 
pour la création de nouvclícs maisons 
françaises au Brésil. 

Fairo connaltre ce pays est notro 
but: nous ne nógligerons rien pour y 
arriver. C'est la meilleuro réponse 
quo nous ptiissions fairo á nos arais 
du Brésil, á nos coliegues de Ia pres30, 
et au peuplo brésilien tout entier, 
dont nous partageons les peiiics et lea 
joles. 

II. S. 

Chronica exlrangeira 
Pol í t ica ame r i c ana 
A 3 do dezembro, abriu-so a ultima 

sessão annual do 53.° Congresso dos 
Estados-Unidos. «A mensagem do pre-
sidento Cleveland—diz um jornal de-
mocrático—foi um completo desapon 
tamonto. Nao ha alli nenhuma nota 
clara do gênio governativo, nem se-
quer uma referencia ás causas do re-
cente desastro eleitoral do partido 
democrático, nem a menor indicação 
do um proposito para emendar as cul-
pas o corrigir os erros quo deram 
causa áquclía derrota. 

Ha quatro assumptoa om quo an-
dam empenhados a honra o o into-
resao da nação, os direitos do povo e 
a reputação do partido que está no 
poder, os quaes o presidente mostra 
ou ignorar, ou nao ter na considera-
ção que merecem. Esses assumptoa 
são- a inobservância das leis contra 
os syndícatos, a connlvencia do pro-
ourador gorai da Bepublica num tra-
ma, afim do dispensar as companhias 
das estradas do ferro do Pacifico do 
cumprimento das suas obrigações para 
com o governo, aa fraudes da fabrica 
Carnogie no fornecimento do couraças 
do ferro o o oscandaíoso imposto tia 
alfandega, arranjado polo syndlcato 
do assucar. 

Na sua mensagem inaugural, mr. 
Cloveland fizera esta magniflea decla-
ração : 

—A oxistoncia doataa immenaas ag-
grogações de emprezas o combinações 
do Interesses commerciaos, com o fim 
do limitarem a predileção o lixarem 
os preços, ó Incompatível com a lar-
gueza o desafogo (lo quo devera gosar 
todas as actividades independentes. 
A legitima rivalidado nos negocios não 
pódo ser substituída por concessões 
legacs ásexigencias do conluios capa-
zea do supplantar tudo; nem o povo 
pódo sor privado do beneficio da ba-
ratoza, que ordinariamente resulta da 
livro concorroncia. 

Essas aggrogações o combinações 
constituem-so, quasi sempro, em cons-
piração contra os Interesses do povo, 
o, om todo caso, são desnaturaes o 
oppostas ao sentimento americano do 
probldado o lisura. Portanto, dentro 
da osphora do poder federal, o go-
verno ha do fazer tudo que puder 
para libertar os sous concidadãos dca 
sa terrível praga. 

A mensagem, porém, quo o pre 
sldento agora apresentou ao Congres-
so, é silenciosa como um tumulo, a res-
peito (festa questão vital. 

E' verdado quo ha um ponto era 
quo o presidonto nao podia tocar, Bem 
se ferir. Pois ollo proprio mantém no 
cargo do procurador gerai da Repu-
blica nra advogado do corporaçõos 
particulares, um promotor do syndíca-
tos, quo é o primeiro a zombar ofi-
cialmente das leis repressivas, nao fa-
zendo nada para que cilas so cum-
pram. 

lern disso, os esforços que oa ma-
!/natrn da lístfada do Ferro Central do 
Pacifico empregam para «svltar o pa-
gamento da sua divida ao tforrrno o 
'tao o procurador geral auxilia e pfo-
tegil, r!,t«i ofTiiruccram o menor reparo 
ao presidente. 

Do mesmo modo, as vergonhosas 
fraudos da Companhia Carnogló, no 
forjiocimento do couraças do ferro, cm 
quo so áffl."Çei! a segurança dos no-
vos navios de guerra, o, por conao-
quencla, a vida da nação, pasfam des-
percebidas pelo presidente. A Urllca 
rocommendação do presidente, depois 
do reduzir á multa do 140.000 doilara 
a multa do melo milhão imposta á 
Companhia, é para qifo o governo Bo-
ja auetorisado a construir ir. novos 
navios, noa mesmos termos do ("rrt-
tracíd, cm nao a fraudo está provada 
o confessada. 

Era relação aos díreiioií do nwiucar, 
o presidente sai-so um pouco mtíüfor, 
conquanto nao satisfaça do todo. «Eu 
estimaria niilífo. diz ollo, ver todas as 
verbia do direitos (lifforsnclae3 a fa-
vor do assucar refinado oíolilldas da 
no--» lei do tarifa.» 

.Maa Cs'£" ó mais inspirado pela 
resolução quo o sjnd"'.j>to tomou de 
parar a sua obra, do que pela cor-
rupção e deshonra quo acompadflou 
a adopçft) do imposto do assucar pelo 
Senado. 

Meias medidas nâo Iwtara em ne-
gocio do tanta monta. A honra nacio-
nal, o bom nome do Senado o oa com-
promissos do ambas as partes exigem 
que a importação do aeíucar seja in-
teiramente livro. 

(Quanto aos negocios menoroS, a 
mensagoni satisfaz ; pois contém ox-
cellentos suggestõeti relativamente á 
nossa política, ao exercito, & marinha, 
á reforma, á administração civil u i\ 
outros vários ramos do serviço pu-
blico.» 

Por este insuspeito juízo do World, 
o leitor poderá avaliar a posição falsa 
o precaria em quo so acha o presi-
dente Cloveland, ainda hontem tão 
sympathioo o popular, e preparar-se 
para rocobor qualquer dia a noticia da 
sua renuncia ao poder. 

O caso, porém, seria muito dilTc-
rento do de Casimir Périor. 

E' possível, o mesmo natural, que 
Cleveland tome á lottra o resultado 
das eleições do novembro, interpre-
tando o como a reprovação popular tia 
sua política (le livro escambo, o não 
apenas como reprohonsão a tibieza oa 
deslealdade dos seus partidários, que 
cederam anto os interesses do3 syn-
dícatos. 

Nesto prcsupposto, o seu dever é 
retirar-BC c deixar quo a experiencia 
amadureça a opinião nacional. Do quo 
lho serviria arriscar o seu prestigio 
pessoal o o do seu partido numa lueta 
em que tinha brevemente de succum-
bir anto a maioria republicana do fu-
turo Congresso ? 

Restam-lhe ainda dous mezes do pre-
domínio político—ó verdade. .M is esse 
predomínio será tal, que lhe assegura 
a victoria de alguns pontos capitacs 
do seu progr.imma democrático, como 
por exomplo, a isenção de direitos 
para as matérias primas, para o assu-
car refinado, a reforma do systoma 
monetário'! 

Os democratas fieis, o World, o He-
rald, incitam-no a quo experimente. 

Comtudo, a experiencia passada 
aconselha-o a não confiar muito no 
Congresso, especialmente no Senado. 

Na chronb.-a antericr escaparam dons erros 
graúdott : 

Srrinhtde contra etc. — om vez dc ieieridadi 
contra etc 

11 fait à la ijloire — em vez de i7 fait forfiit 
ã la 'jloire. 

Festa no Boliche. 
Os proprietários, empregados o ope-

rários da fabrica do chapeos dos srs. 
Alves, Porto & C. realisaram alegre 
passeata a S. Bernardo, domingo, pas-
sando o dia com as respectivas famí-
lias na chaeara do Boliche, encanta-
dora vivenda do sr. Abílio Soares. 

A's 7 h. 45 m., partiram da rua Di-
reita aquelles dignos cidadãos, cm 12 
bonds reservados, levando o estan-
darte da fabrica c a musica Umbcrto 
/ ; ás 1) h. 10 m. chegou o trem es-
pecial a S. Bernardo, ondo esperava 
oa excursionistas a bunda do muaica 
da localidade. 

Ensurdecedor zé-poro'ra fazia as 
honras tia entrada no Bclicho. 

Depois... depoi.s foi a alma popular 
a oxpandir-so jovialmente em danças 
c cantorias, vivas e hurrahs, cabrio-
las, correrias, o a mc3a sempro franca, 
sempro posta. 

Só a chuva - perpetua desmancha-
prazeres — trouxe nota dissonante à 
deliciosa festa. 

O sr. Abílio Soares, sua virtuosa 
esposa o filhos foram araabílissimos 
com os convivas. 

Foi tirada uma photographia dos 
operários, em pittoresco agrupamento 
no meio da vinha, quo alli produz cm 
abundaneia. 

Na volta, ás 0 1/2, houve o mosmo 
alvoroço do alegria. 

Parabéns aos promotores da festa, 
polo brilhante resultado quo alcança-
ram. 

Incênd io 
A's 11 horas da noito de 20 (lo cor-

rente, manifestou-se violento incêndio 
na estação da Barra Funda, perten-
cente & São Paulo Itaihray Compa-
ny, Meando destruida completamente 
cm 15 minutos. 

A estação ora do madeira. 
Também ardeu tudo o quo havia 

dentro—como mobília, etc. 
O chofo da estação estava dormin-

do num compartímento reservado, 
quando o fumo o despertou, dando-
llio apenas tempo para salvar se, per-
dendo roupa o tudo quanto tinha. 

Os prejuízos da São Paulo lUtil-
ícay, com a perda da sua estação, 
calculam-se em oito contos do réis. 

E. F. Central. 
Está chegando sempro cora atrazo 

o expresso do Rio. 
Além das 15 horas regnlamcntares, 

mais duae de tortura para os míseros 
viajantes. 

Em cima do queda, couco. 
E' ideal esta nossa estradai 

Foi nomeado para o cargo do secre-
tario do Gymuaelo da capital o dr. 
José do Mosquita Barro'. 

Taubaté 
Eserove-nos o nosso corroapondonte: 
«Ho além-tnmulo, «no assonto ethe-

reo, memória desta vida Be consent»» 
para mo servir do phrases do Ca-

móos—bem Batisfcito devo estar, ago-
r j , o bonomerito commondador José 
Marcelíino Monteiro, ha pouco falleci-
do nesta cidado. Os relovantissímos 
serviço» que, com alma Bcmpro bon-
dosa, prestou á nossa quorída Tauba-
té, plenamente justificam, cm noeio 
povo, a profunda o eloquonto conster-
nação quo todos manifestaram pelo 
seu aentldlssimo trespasso. 

NosCe vallo do palxõos o do misé-
rias,—ao exhalar o seu ultimo suspiro, 
— como Horacio, bom poderia excla-
mar o msgnanimo cavalheiro: Non 
omitia moriar.' Com effeito, para ttt-
toatiar aoa póstoros, immorrodoura-
raonte, quanto valiam, para o nosso 
progresso espiritual, u» eous Borviços, 
sufiiciontes serão apenas duas insti-
tulyõee; o Hospital de Santa Itubcl o 
o Coileglo do Bom Conselho. 

Para essoa estabelecimentos utllissi-
moa o insigno o honrado taubatoano 
contribuiu, efllcazmonta, com o valio-
so concurso do sua bolsa. 

Alma francamento aberta á carida-
do, nunca regateou auxílios ás obras 
do benofkoncia, visando, sempre, on-
tcrnecidamouto, mitigar os males do 
sou proximo e soccorror, a tompo, os 
privados do meios do existência. 

Não dispondo, aliás, como tantos ou-
tros, do enorrao o colossal fortuna.— 
antes contando (parece me), quasi quo 
do preferencia, com os fruetos do sua 
vasta o bom cuidada lavoura, o com-
inendador Josó Marcelíino Monteiro 
empregou a jui, em muitas obras pias, 
duranto o eyclo do sua vida, segun-
do o compnto do pessoas habilitadas, 
talvez mais de 2UO contos I 

Ü, rot« se bem, a »eu cargo tinha 
ello não diminuta família. 

A soíemno missa do requiem cele-
lirad», a 14 do corrente, na nossa 
egreja Matriz, era suffragfo do sua al-
ma, esfovo concorridissima, attestan-
do-ainda nm» voz—o alto o moreel-
do apreço que, em nossa socisdado, 
gosava, com pleno jue, o ilíustro taíl-
bateano. 

A C93, de li metros do altora, eoni 
diversos dlstkos expressivos, apresen-
tando imponont» aspecto, foi habil-
mente armada pelo er. Marianninho 
Gomes, cujo bom gosto e oericia, nes-
so gonero, são aqui geralmente reco-
nhecidos. 

—Quinta-feira, 24 do fluente, se nSO 
hoaver contratempo de maior, devo 
appareeer, entre nós, mais um orgam 
do publicidade — U Popular. 

Sahirá 2 vtzos por tiemana—a priu-
cipio—e sob a goroncla do sr. Josó 
Cândido A. de Toledo, proprietário do 
extlncto Noticiaruta, de quo fo) roda-
ctor, por côrca do 5 annos, quein ora 
escreve estas linhas. 

Jornal de caracter prático, utilitá-
rio, tom por único programms, era 
tuaa lidos, promover o bem-estar do 
povo, para cuja deft za eo constituirá 
tribuna. Aos beus redactorca o auxi-
liarea dá plena liberdado do opinião, 
sujeita, j á so sab9, a inteira respon-
sabilidade pelo quo oscrevorom. 

Apszar do sempre andar atarofadls-
Bimo, urgido pela eacasscz do tempo, 
acquiescl ao convite do sr. José Cân-
dido, a mim dirigido, par3 rabiscar, 
quinzenalraonto, uma chronicl livro 
doa fados aqui occorrídos. 

K é verdade: a política -a sórdida 
meretrlz—nao entra no3 intuitos do 
novo orgam. Defender, sempro o sem-
pre, os interesses do município,—eis 
a auramula do seu programma. 

— E, por falar em imprensa, oocor-
ro-me, neste raomonto, qao, prestando 
os Beus bons Eorvlços ao Imparcial, 
acha so actualmento nesta cidade, che-
gado, ha pouco, do Portugal, um mo-
desto, Intelligonte e, ao quo parece, 
bom preparado moço, do nacionalidade 
lusitana o formado professor pela Es-
cola Normal do Poito Ha publicado, 
aqui, com applausos dos competeuti 8, 
algumas bõaa producções om verso, 
revelando nollas, Inni gavclmente, de-
cidida aptidão para aB lottras. Alludo 
ao sr. Coolho do Carvalho. 

Do qao já proraetto como prosador, 
6ervem do prova oa doua nmgnlflcoa 
artigos quo escreveu sobre—Os noto» 
na litteratura. 

Como testomunho das eu na tendên-
cias poéticas, valera bem ostes beüos 
alcxandriucs: 

o TEU OIHAR I 

Ouvi-lembro-me ainda!- a nino avô c-.nt r. 
Km noitoa hj-bernaos, a tu l ldo junto ao isr, 

(Jue havia selo e e o i . . . r.raeu bem pequenlto, 
Mas nanea mo e><]ucci do um cunto tfio bonito, 

Que muita vez, depois, entie alegrias nsll, 
Ku tlvo do contar a um córo infantil. 

Vl-te, porém, ma!s lorde, e pude acreditar 
Que só havia um evo—o ceo do teu olhar! 

Ora, se nisto não ba pocBia... ma-
cacos rco mordam. 

—Antes"do concluir estas linhas, 
cumpre-me registrar, aqui, que alguns 
dos muitos cavalbciroB quo gentlImeD-
to concorreram, com o sen generoso 
obolo, para cfTeetuar-se ura festival ar-
tístico, no theatro S. Joio, desta ci-
dade, por Iniciativa do Jornal do Po-
vo e cm beneficio éa filha do Plácido 
de Abreu, dosejam saber do deMlnu 
quo foi dado ao prodncto dtsea obra 
do caridade. 

E' jus to , JUBtiesime, tal desejo, que 

o honrado dlrector d 'O Commcrcio, co-
mo actnal depositário do dete da In-
feliz menina, poderá, talvt z, facilmen-
te satisfazer. 

B, por hojo, nada mais.» 

Banco do Mocóca. 
Na prospera cidado de Mocóca, do 

nosso Estado, fundou BO um estabele-
cimento bancario com aqucllo nome, 
sendo encarregado da dlrecyao o er, 
dr. Rogério Duuntrc. 

Agradecemos a ccmmunlcaçao quo 
nos inundaram os propulsores de mais 
c.wo melhoramento para o togar. 

Conptltulu-se, no Rio, uma agenc a 
própria da companhia JM Velocc, qno 
funccionará sob a administração do 
sr. L. A. Ilruzzo, cm Bubslltulçflo do 
fallccido Max Nothmanu. 

Por ordem do sr. ministro da Guor-
rá, foram dispensados todos os ofll-
eiaes encarregados do fortifleaçõi» 
nas costas do norte do palz. # 



o mammtíò t m I . pavlú 
Pelo nosso Estado PARA' 

unos 
Foram supprimldos os passos sanitá-

rios para os viajantoa quo so destinam 
ao porto do Rio do Janeiro. 

Mais valo tardo do quo nunca. 
—O 51.» batalhão da guarda-nacio-

nal vai tomar lucto durauto quinzo 
dias, om signal de pozar poio fullocl-
monto do tononto Aifrudo Galváo. 

—Faiiocou, no sabbado ultimo, o sr. 
Joaquim Augusto dos Santos, quo 
fôra typographo do Diário. 

—Anto-hontom, doviam tor assumi-
do u dirocçao do thoatro Õuarany os 
cavalheiros ultimamonto oloitos para 
tejse 11 m. 

—Chegou aill, vindo da Europa, o sr. 
H. K. Hoyland, goronto da City. 

—A Rocebodoria arrocadou, duranto 
o moz do dezembro ultimo, a impor-
tância do 2.871:103$4:Jü. 

Bonita quantia 1 

CAMPINAS 

Nada menos de dez ospoctaculos 
vao tor alli lovados a offoito, om bo-
•oflclo do Lyeou campineiro. 

Contavamos com essa corronto do 
syuipathia popular polo utilissiuio os-
tabeloámonto do ensino, quando pela 
primeira vez nos roferimos aos esfor-
ços do eonego Nery om prol da ins-
trueçao local. 

—Foi remottido proso para osta ca-
pitai o gatuno Dauto Fornari. 

Quando 6 quo havia do pensar o 
(trando cantor italiano quo, séculos 
aopois da sua passagem polo mundo, 
Um sou homonymo tinha do ser proso 
como ladrão, om uma cidado da Amo-
r i : a ? ! . . . 

—Fallocou anto-hontom o sr. Carlos 
do Aguiar. 

B. CARL01 Dl PINBAL 

As ruas iocaes estão cheias do pre-
cipícios, dovido á incúria da .Munici-
palidade, quo, pároco, mio tem om 
íuuita conta o bem-estar do povo. 

—Em ura dos últimos dias da so-
hiana (lnda, o sr. Jo io iiaptista do Sá 
foi obrigado a tomar um carro quo o 
conduzisse a casa, visto n!lo poder 
atravessar as lagoas, do quo so en-
cheu toda a eidado, após as ultimas 
chuvas. 

O carro, porém, ao chegar á rua 
•losuiuo do Arruda, cahiu em onormo 
b iraco, arrastando o infeliz passageiro, 
q i o so feriu gravoiuonto. 

(Juom indomnisa a victima da indif-
f«.'cnça municipal ? 

LIMEIRA 

No dia 1B do corronto, inaugurou-so 
o elegante theatro da l'az, com a re-
presenta-lo do drama Tiradentes. 

O dr. Joaquim do Burros leu, au-
tos do ser lovantado o panno, um 
lindo discurso, roferonto ao grando 
melhoramento. 

CASA BRANCA 

No dia 11 do corronto, foram esco-
lhidos para dirigir a Municipalidade os 
sr'. oononel Ilonorio do Silos, pro-
BÍ lonto; Manoel Thoodorico Gomos, 
V.co; Lafayetto do Toledo, intondonto, 
O capitão Davld do Almeida Santos, 
voreador. 

—Fallocou, alli, o sr. Joaquim Fer-
ra r a da Silva, agricultor no municí-
pio. 

H13-CLAHO 

Falleeou, victima do um desastre, 
uma (ilha do pyrotechnico Ignacio Luiz 
do Almeida. 

Esta noticia 6, porém, contostada 
polo Diário, quo diz nao conliocor si-
miíhanto indivíduo. 

—Devia tor tomado posso, no do-
mingo ultimo, a nova diroctoria do 
Gabinete do Leitura. 

MOOV DAS CRUZES 

Apparccou naquoila linda cidado 
uma nova folha, sob o titulo Ypiran-
ga, propriodado do sr. Pio Moraes. 

O novo colloga semanal veiu subs-
tituir a Cidade de Mogy das Cruzes, o 
prometto pugnar pelos intoresses lo-
eaos. 

Longa vida. 

JUNDIAEY 

A guarda-nacionai foi dissolvida, es-
perando-so, brovemonto, o 2.» batalhão 
d i força publica, quo vai alü estacl 
onar. 

—Eogrossou do Ytú o bispo dioco-
sano D. Arcovordo. 

—Em vista do grando numero do 
anircaes quo so agglomcram no largo 
da Matriz, foram removidos dalli os 
novos bancos, quo estavam sondo des-
truídos polos referidos animaes, o col 
1içados em seu logar os que estavam 
no Jardim publico. 

—Horas depois (1o Honrlquo Block 
tor chicoteado um conductor do bond, 
foi esto, acompanhado por dous ami 
gos, a casa daquello, dosforrar so das 
pancadas recebidas. 

Invadiram a casa o espancavam 
as pessoas quo nella so achavam, 
quando lhos apparcco aquollo indiví-
duo, quo, disparando o revólver que 
empunhava, fez fugir os assaltantes, 
ficando dous gravomento feridos. 

O offonsor foi proso o os feridos 
conduzidos á pharmacia dos srs. Go 
mo; Ribeiro & Goes, onde foram me-
dicadoa polo dr. Moraes. 

BOROCAUA 

Facto altameuto honroso para aquel-
lo município ó o quo alli acaba do 
succcdor. 

Tondo-so lançado uni empréstimo 
do 300 conto3, para so oflectiiarjm as 
o'jras do abastecimento do agua 
cidado, foi subseripta mais do motado 
daquolla quantia, no curto tempo do 
24 horas. 

Muito bem. 

Barbacona. 
O coronol Thoophilo Bencdicto Fer-

roira ronunciou o cargo de voreador 
municipal. 

— No Gymnasio Mineiro, sucumbiu 
a uma los&o cardíaca o sr. Manoel do 
Paula Lima, inapoctor ambulante ro 
eidonto om Juiz do FAra. 

— Tovo logar uma reunião da con-
fraria da Santa Casa, a quo compare 
coram muitos irmãos. Depois do lido 
o rolatorio o reolelta, por acclamaç&o, 
a mesa diroctora do Hospital, foraim 
percorridas todas as dopondencias do 
edlllclo, quo BO conaorvam sempro em 
bOa ordora o muito assoladas. 

O anno passado, ontraram para 
aquollo ostabolocimonto do caridade 
28!) doentes, dos quaos 208 tivoram 
alta, fallocoram 24, o 1U continuam 
ainda om tratamonto. 

Inaugurou-se na mosma occasião 
enfermaria D. Honorina Martins. 

— Já tomou assouto na Camara 
Municipal o dr. Carlos do Sá Fortes, 
vereador polo dlatrlcto do Curral Novo, 

— A ladoira'1'iradontos, daquolla ci 
dado, foi thoatro do grave desordem 
ontro italianos fabricantes do chlnel 
los da qual sahlram feridos vários 
dos Bodontos contondorea, esfaquoados 
uns, com tiros do revólver, outros. 

A policia, avisada muito tardo, nada 
poudo fazor ; já abriu, entretanto, 
compotonto inquérito. 

Por acto do 10 docorrento moz, foi 
declarado nuilo o concurso iffectuado 
para o preenchimento do uma vaga do 
amanuense da Repartição do Estatís-
tica o do Archivo do Estado, visto 
n&o olforocerom baso paru Julgamento 
tu provas apreaontudaa pelou çoucor-
reotw. 

A situação tlnanaoira do município 
da oapltal nao ó, apezar dos enormes 
impostos, satlsfaatoria, dovido á Incons-
ciencla com quo slo feitas a i dospo-
zas, a maior parto das vezes, de ma-
nifesta inutilidado para o contribulnto, 
pobro cordolro quo nuuei tom razão, 

porque nunca soube onvergar a 
pollo do lobo. 

Ou espoliados ou 03poliadores; nin-
guém será capaz de descobrir o menor 
espaço entro ostes oppostoa limitas. 

Valo a pona ler os segulutoa para-
graphos quo, sobro tao importante ns-
suropto local, bom digno do uma mo 
nographia, oscrovo o Democrata, do 
BelAm : 

«Já dosdo o tempo da monarchla 
ora o municipio do Belém quo, rola -
tlvamento aos das outras capitaoa dia 
Províncias, a todos sobrolovava, pelos 
impostos quo arrecadava. Depois do 
advento da Republica, o mosmo lauto 
so dove ter dado ainda om maior pro-
porção, á vista das oxaggeradas somuias 
orçadas para o exercício dos troa úl-
timos annos liaancoiros. 

Para 1803 a receita orçada elevou-
so a l.lí)0:7l7$813, para 1801, a 
1 4OJ:0lH$511, o para 1803, a 
2.110:111 S18i I 

Entro a receita do 1803 o a do an-
no soguinto ha uma dlfloronça do. . 
203:316$170, o entro osta o a do 
auno vinlouro, a do 707:047S310 II 

So nos remontamos ao ulilmo or-
çamento municipal do antigo reglmon. 
para 1830, vor so-á que a receita mu-
nicipal tom triplicado om seis amos 1 

Como so tom oporaJo esto ntíUigro 
so aocroseimo, nfto é dlfticll variíloar, 
polo estudo comparativo doa orçamen-
tos, o, comquauto seja um trabalho do 
acurada attonçSo, estamos dispostos u 
sacrificar algumas haiasaesio o.tudo, 
para que o povo veja como se tem 
abusado do podor para extorquir-lhe 
contribuições qua nao tôn ao monos 
a justificativa do seicm lançadai ra-
ra eatlsfazor á3 nojessilades publicas. 

O que so tem em vista unicamente 
oiciior 03 cofroa muaicipaes, o m o 

tlm do desbaratar om desp: zas super-
lluas, om favoro3 aos amigos, o suor 
do cantiibuinto espoliado » 

A imprensa govornista ataca a 
fundo a E i t ra la da Forro do Bragin 
ça, sendo, poréra, o proprio g iverno 
o único culpalo do todas as irregala 
ridados que alli sa lô.n praticado, per-
mlttindo quo aquolla omproz» so ar 
vóre em legislador, c'jn'ra todos os 
dicíames constltucianaes. 

Sobra tao curioso fact), 6 i i uma 
folha da capital o soguin'o: 

«Emquanto por toda pai t i aa con 
dlçOes das ostradxa do forro vao me-
lhorando, todos 03 annos, ontro DÓI 
succedo exactaiuonto o contrario, o de-
/ícit augmenta annualmente. 

K o m o nS) ha do ser assim, se 
abi sao os omprogadoa quo arbitram 
oa 8'!us vancimentos o o govorno só 
faz approvar a tabsia aprosontada 1 

Sa em todas aa ropartlçõos so o;ta-
baleessso a inosma praxi da sor o 
chofo qua marcasse os stus vencimen-
tos e o íoí ompregados sous subalter-
nos, a quanto nSo estaria elevada a 
verba do funccionaiiamo 'h 

—Foi alli rocobida com demonstra-
ções do alegria a noticia referente á 
provável nomeaç&o d > dr. Sarzodel-
lo Correia para o logar de profuito 
do diatiicto feieral. 

Do E0S30 distineto colaborador o II-
lustre flnanceiro diz, om artigo edi-
torial, o nosso collega do Democrata 

BPguint'.: 
«Comqnanto a nomeaçlo ostejamui 

to abaixo do merotimento do no-
meando, quo já occupou no paiz po 
sições el- vadisaimas, taes como mem 
bro do Congresso Nacional e ministro 
do prosidoato da Republica, alegra nos 
ver o governo do dr. Prudouto do 
Moraes ir tirai o do ostracismo, a que 
fúra condemnado pila infrene perse 
guiçao do marechal Fioriano Peixoto.-

—Faeto curioso acaba da eo passar 
em um bond daquolla capital, vindo 
mais uma vez provar quo o modo é 
entro todas as affacçõss moraes, a mais 
contagiosa. 

Uai fiscal da Companhia Uitiaia, 
embriagado, lembrou-sf, ás 0 horas 
da noite do 18 do mrz ultimo, de 
manlar descer todi s os paísig• iroi 
do um bond, 110 largo da Pólvora. 

Como ó natural, 03 viajantes nao 
obedeceram á insólita o inesperada ia 
timaçao do borracho. 

Este, poróm, d-jpais do alguns mo-
mentos do reilexio avinhada, ti.-a 
do bolso enormo navalha c, dirigindo-
so, ao3 z ! g uC " » *W , para o b a n i , . . . 
põl om debandada o grando numero 
do passagoiro3, ontro elles, respeita-
vois commerclantes daquella impor-
tante praça! . . . . 

Oh senhores I poiB nem ao monas 
houve um para honrar o eexo?! . .E ' 
caso do pedir saias o banir as cal 
çaa. 

—O nogocianto Adelino do Oliveira 
Bastos, residonte na villa do Cjpim, 
feriu casualmente, com um tiro do es-
pingarda, Raymundo Anton:o do Es-
pirito Santo, na occasiio om qna esto 
acudia em auxilio de um filho daquel 
lo, prestos a afogar-so. 

O infeliz Raymundo, procurando, com 
a rapidoz quo o caso exigia, praticar 
uma acçlo moritoria, batou na arma 
quo aquollo examinava, (l i mado tao 
doBgraçado, quo a foz disparar, a'c 111-
çando-o tiro, quo o prosírou bastante 
ferido. 

Perfoitamonto adobado o annexim 
—«Por bem fazor, mal haverá 

—E' gorai, no nosso paiz, a sym 
pathla da gatuaagem indigana poloa 
generos alimentícios. 

Conseqüências da caros tia. 
Um molhadista pavaonsa foi vi-

ctima dessa a/fccrão, vendo dosappare-
cer do sou bem sortido armazém grande 
quantldado do café, 05 latas do man-
teiga o algumas da leito candensad j . 

Naturalmeuto, es:« prototypo alimen-
tar ora destluado eos... jovons g.tu-
ninhoa. 

E digamos era, porqua 03 aueto-
ros do roubo foram presos, o cs gêne-
ros voltaram ao poder do seu legitimo 
proprietário. 

—Chogaram alli, a bordo do vapor 
Alaaoas, os drs. Joeó d u r m a m Rayol 
o Arthur do Sá o Souza, bacharela-
dos rocentemoato om Direito, pp'a Fa-
culdado de Pernambuco. 

—Era e8porado alli o dr. JOBÓ Bar-
boza Rodrigues, recentemonto forma-
do om Direito, na Faculdade desta 
capital, o filho do importante capita-
lista paraonso sr. Eduardo JOBÓ Ro iri-
guos. . . 

—Lá, como aqui, tambem ao daa 
confllctats entro a força armada. A diT-
forença, poióm, o para peior, ó quo as 
iuctat eo travam ontro praças da força 
ostadual, cuja rivalidudo data do muito 
tempo. 
) '•Proc'Bamo3;rcpotirquoaforça arma-
da, assim como toda corporação civil, 
nao pôde cooxiatlro tornar-se ntil, eenao 
sob as normas da maia perfeita o apro 
priada disciplina?.... 

Está ahl um dos factores da nossa 

do3organiaaçio social. 
—Amando Rodrigues do3 Santos fo 

riu gravemente Joanna da Silva. 
A arma quo aquollo tinha na r.iSo, 

ao proceder á mudança da ospolcti», 
dlrparou so, indo os projecteis alcan-
çar aquolla infeliz, naoccasiao em quo 
so entregava a trabalhos do costura. 

Sempro o descuido, o etorno o ma-
lévolo descuido! 

- U nusiio collega do Democala 

trauscrevcu, no sou numero do 23 do 
passado, o artigo editorial desta folha, 
sob o titulo «Horizontes PolíticosJ. 

Agradecidos á transcripçao, quo, des-
ta vez, ó precodlda do nomo da nossa 
folha, em earactoros vistosos. 

—Fundou 00, om Bolóra, uma asso-
ciação de artistas graphicos, sob a 
douominaçao do Club Boneílconte dos 
Typographos. 

A luiuiatlva partiu do corpo typo-
graphico daquello no3so colloga. 

—Túm sido concorridos os espe-
otaculos da Companhia da actriz Apo-
lonia Pinto. 

Foi levado á scona o magniiico dra-
ma do Plnhoiro Chagas «A morgadl-
nha do Val-Flôrü. 

—Com o capital do 300 contos, di 
vidido em ti mil acções do C0$, foi 
lançada naquella praça uma ompreza 
tauromachlca. 

Foi muito bem recebida, esporando-
se que, muito om breve, squeila capi-
tal possua um entabalecimonto para 
aquollo gpnero do sport. 

Aos paraenses diremos, como os lies-
panhoes: « 4 los torc» 

— O machinlsta do vapor Rio Ma-
chado, Davld Urquard, atirou so á 
agua e afogou so, num momento de 
aliucinaçáo produzida pela embriaguez 
a quo Be costumava eníregar. 

E eontia so a alma do uma embar-
cação a um bobedoI... 

Ainda o temporal om Ponta Dt-lg»-
da, archipelago portuguez dos AÇJ-
res. 

Sobre o espantoso cyclone a qno j á 
nos referimos, chegam nas 03 seguiu-
tos porinenoi es: 

Logo, doado manha, principiou a so 
prar rijo o vento do suóito. Ao en-
tardecer, foi-so a tompesiado mani-
festando gradualmente, até quo chpgeu 
aa seu ostado do tocaio, desencadean-
do to uni medonho cyciono na rogiio 
sul da ilha. 

O mar iutumesceu-so do tal 6orto, 
quo o grandioso paredão dadokt nfto 
pouda detel o no seu assalto destrui-
dor. 

Os vsgaihões, ostrugindo como for-
tes descargas do artllherla, orguiaiu-so 
em colossarB montanhas do agna, que 
desabivam i-omo gigantes avalanches 
sobra o milho. 

A pouco mais do meio da dcka, 
abriu-to um rombo do cCrra do 00 
metro6 do c-xtonsao, sendo a mura-
lha arromessada para dontro da bacia. 

E;ual sorto coubo á extremidade da 
muralha. 

O immonso guindasto Titan foi 
também atirado pura a bacin, cshindo 
aibre a amarração do diverso» em-
barcações, do que resultou partirem se. 

O pataeho allomio A dele garrou e 
foi dar á costa, na restluga do Sao 
Pedro, faztnlo-BO pedaços. 

Garraram mais doua vapores, aetiiu 
coma o pontao. 

O vapor Ituni fez nm romba no 
Fuhoel. 

A doka lluetuante, cedendo ao peso 
dos penedos quo lho cabf»ra om cima, 
afundou so o lleou em pedaços. 

Poreccratn um praticauto o o cozi -
nhriro do Adele. 

Uma quart» parto da muralha da 
doks Hcou destruída, ast-iui como os 
armuznns da plataforma. 

H a varli-s pontos (1a ilha, no iitto-
ral do sul, ha enormes prejuízos e 
desastres: casas cahidas, muralhas 
destruídas, cfctufas inutilizadas, etc. 
Nos pontos maia baixos, o mar inva-
diu B3 casas. 

Os prejuízos no porto süa calcula-
dos oiu mais do 60J contos fortes. 
Alóm do Titan, o mp.r lovon mala 
cinco gulndasteB, outrp'os qnarB o Sam 
sã>, muito material, como wagonotes e 
rails, oa vidros o lanternas do pha-
rolim, grando quantidade de csrvao o 
carga des armazene, etc., etc. 

Foram approvadas, par decreto do 
10 do corrente moz, as nomoaçOos des 
seguintes profeesore3 provisorio3: 

Oiympio Gregorio da Camara, para 
a cadGira do bairro da Bóa Esperan 
ça, na villa da Natividade; 

Melchiades Alvos do Oliveira, para 
a cadeira do biirro da Pernambuco, 
om Sao José dos Carapof; 

Júlio Cosar do Nascimento, para a 
1.» escola do Espirito Santo do B ita-
tao'; 

Pedro Advincula do Almtida o D . 
1'auiina Augusta Baru?l, para as ca-
deiras dn instrncçao primaria da villa 
de Santa Barbara do Rio Pardo; 

I). Anna Cosarina do Oliveira Mon 
ra Lacerda, para adjunta da cscoh 
da B(-x) foinlolao da cidade de Serra 
Negra. 

Curiosidades sciontilicas. 
Uma locomotiva, caminhando a ra-

zão de 60 kilometros por hora, gas-
taria, para ir do planeta Neptuno á 
ostroila iixa mais próxima, 00 milhões 
de annos. 

SSo proe!so3 50 annos para que a 
luz da estrella polar chrgae a terra. 

Esta eatralla é rgual, om volume, n 
80 fóes. 

Vrg» tem 140 vpzas o volumo do 
sol. 

Esto astro approxiraa-80 da terra 
com uma velocidado do 80 kilometros 
por segunda. 

A nossa torra anda á roda do eeu 
eixo vez o meia mais depressa do que 
uma bala de canh&o, fazendo 325 me-
tros por segundo, o anda á volta di 
aol 100 vezes mais depressa do quo a 
mesma bala. 

So so ccllocasse nma lampada, no 
trujecto quo faz a terra 110 espaço, 
cm todos 03 kilometros, passaríamos 
doanto do UO lâmpadas om cada se-
gundo. 

O nosso syatoraa solar nao apparo-
ceria soná > como uma pequena estrella, 
masmo com o auil l io do telescoplo, 
visto da estrella polar. Nau seria avls 
tado do Vega ou da Al-ySo. E, en-
tretanto, o 60l 6 tRo grande, que po-
deria conter 1.3ÜJ.OOO terras. 

Quo bella cansa ó a scleocia... des 
oatroB 1 

incêndio om uma fabrica. 
Na madrugada do 28 do dezombro 

findo, uni violento incêndio destruiu 
varias doponJoncias da fabrica do cer-
voja quo o sr. Mack Lorontzon POB-
suo na cidado do Porto. A fabrica 
está segura nas companhias Norwkh 
o Con/iança. 

Um bispo denunciante. 
Segundo informa um diário do Lis-

bõa, o bispo do Boja foi áquolla ci-
dado denunciar ao govorno um jornal 
quo BO publica 11a terra onde o ovan-
golico mitrado tom a sua sédo prola-
ticia. 

Esao jornal—O Intransigente—ver-
beron quaosquor procedimentos, quo 

[julgou censuráveis no bispo, o esto 
! desforra so indo cochichar ao minis-
tro da Guerra quo no roferido jornal 
escrevia o dr. Brito Camacho, cirur-
gião (1o oxorcito, já castigado polo 
ministro por tor sido votado polos re-
publicanos na eleição de deputados 1... 

(Jue lho pároco no leitor, quo mere-
ceria nquollo rovoronilo denunciante'? 

Está om vias do organisar-so uma 
fabrica (lo massas alimentícias, na ci-
dade do Mar do Hospanha, Minas. As 
machinas destinadas a caso estabele-
cimento Industrial já so ucham na 
Alfandega do Rio. 

P A L C O S 
E SALÕES 

MATINÊS DA PAULICÉA 

Coneorridissimo, o concerto clássico 
qua ee roallsou, ante-hontem, na íJ«u-
acéU. 

O an lante, scherzo o alleyro do quar-
totto 4." para arcos, do Beethoven, quo 
doviam abrir a 1.» parto do ooncorto, 
foram substituídos pelo tiio da op 0, 
om conseqüência do ligo'ra indisposi-
ção do sr. Andolli. 

O desomponho, pelos srs. Martlni, 
Cafolla e Rocchl, foi correctlssimo. 

O ar. Roochi, além do babil violon-
celista, é um porfolto ciarinctlsta, ten-
do occnpado, durante bastante tampo, 
0 1." logar, nessa qualidade, na oiches 
tra do Scala, de Milão. Tocou bizar-
raruento a op. 38 do Baormann, Qno-
mehklánye, tirando mavioFos ionsd is 
so instrumento ingrato quo pouco EO 
presta para sor ouvido tó. 

A curiosidade do auditorlo concen-
trava so no sr. Zanalla, quo poucos ha-
viam ouvido em S. Paulo. 

Etto exímio artista exemtou, [ri 
meiro, uma composição sua, trio para 
1 lana, violino e violoacello, dividido om 
duai partes—andinte e scherzo. O an-
dante, incaractoristico, pouco original, 
está eholo do remlnlsconcias, fazendo 
lembrar Mascagnl o Laoncaveilo, O 
ichereo, ospalhafatoso, tem merecimen-
to, mas . . . nao dcnita grando engenho. 

Se o compositor so ift) revelou um 
gonio, o executauto mostrou to aitlttu 
do raça, perfeitamonto 6( nbor do todos 
os segrodoa do teclado. Interpreto ma 
giatral do Chopln (Bailada), de Llszt 
(Rapsódia húngara) o de Mondelísohn 
(op. 2, quartetto para plano, violino, 
vlolota e violoncello), provocando en-
thuslastlcoa applausus do todo o audl-
torio. 

Laureado polo Coneorvatorio, o sr. 
Z inella honra a sua patrla o pódo exhi-
blr so coma concertista perante o pu 
blleo maia exlgento do qualquer parto 

Na quartetto do Mmidolí3ohn, um 
primor adoravel, principalmentn ni 
adagio o no alleyro, foi o joven pianista 
valentemente auxiliado pelos srs. Mar-
tlni, Casella o Rocchl. 

Continuamos a doplorar qua as um-
tinfes d i Paulic/a nâa se rculisom to-
dos 03 domingos, om voz do 6orem men 
saes. 

* * « 

THEATKO S. JOSÉ 

A chuva o o concerto da Pauliceu 
1 a a prejudicaram a concorrência d» 
mutince crgar.ioadi pela actriz Marls 
Augusta e que tovn legar domingo, na 
quello thoatro. 

Houve bastante animr.çao entro os 
e-pcctadoros. 

- Quatro enchentes seguidas com A 
Pera de Satanaz obteve a feliz ompro 
z i quo actualuicnta 1 xplora o 5. Jo>i 

E, como a insgica milagrosa se an 
nuncia para hoje, podemos accroscen 
tar mais outra em liento ás quo men-
cionámos. 

* • • 
Musicas. 
Da Br. Hullonder, representante da 

couhacida casa Bu-.chmann 4 Uüima 
iaes, rocebomos as beguintes cumpo-
sições. quo agradeçamos: 

Confidencias, va^a expressiva, pela 
exina. sra. D. Thessalia Silva; 

Cornucopia do amor, tango, pelo sr 
Costa Júnior ; 

Assim não, polka, polo sr. Alfroio 
Castro. 

Para banoficio da actriz B. Rente, 
entrou ora ensaios no Oymnasio. di 
L'sbôa, uma comodia em tres actos, 
original do Pinheiro Chagas. 

Ã Imprensa daquella cidado netiliu 
ma outra referencia faz ao novo tra 
balho do drarnatnrg) da Morgadinha 
de Val-Fiôr. 

m 
• • 

Depois do terminarem os especta 
culcs da companhia Tomba, no D . 
Amélia, do Llsbóa, estava contractadu. 
para aquollo theatro, uma companhia 
d j znzueia hcspanhola, 

• • 

O celebre artista Frogoll q ie, comi 
já referimos, tem trabalhado no Real 
ijoliseu. do Llsbõa, estrelou-so alli, do 
aamponhanda ollo FÓ todos os pspelp 
do joguete em 1 acto, Gamilcontt 
iclnco personag me), Neh Sartolcan-
çoneta excentrica, Dueito impossível e 
Uma lição de musica, duetto caracto-
ristlco. 

O publico applaudiu-o calorosamente 
o a imprensa daquella cidale tcco-ihe 
rasgados elogios, capitulando do mara 
vilhosos os trabalhes por ollo exccu 
tados. 

BAHIA 

Varias famílias quo tém a lamentar 
a morto do parentes no desastre da 
Terceira pedem, o com muita justiça, 
quo o governo providoncio para quo 
seja levantado o casco daquella bar-
ca, sob o qual alllrmam quo dovo ha-
ver muitos cadaveres, daquellas pes-
soas que so refugiaram no porão. 

Tao viva ainda ó a lembrança do 
lorosa (lesso desastre, o já , segundo 
informam á Gazeta, so ia dando outro 
com a barca Sexta, quo traz-ante-hon-
tem fazia a viagem das 0 horas da noite, 
o, ao ehogar ao meio da baliia, aoffreu 
terrível choque, ameaçando afundar. 

Houvo euUla grande halburdia entio 
os passageiros, correndo ulguns para 
a proa, promptos a procipítarcm-so ao 
mar. 

A barca, porém, nao tardou a con-
tinuar a marcha, mas produzindo-so 
continuadamento estranho barulha 11a 
machina, o quo foz os passageiros re-
solverem saltar 0111 S. Domingos. 

Nenhuma oxplieaçao deu o pessoal 
do bordo. 

Urgo tomar sérias medidas para 
evitar ostes perigos. 

Dlrectorla do Serviço Sinitario. 

Rosurno do policiamento sanitário 
desta capital, do l i a 20 do janeiro 
do 1805, a cargo dos drs. inspectoroa 
sinitarios: 

Inípoctoroí Visitas Vaccluas 

Honrlquo Thompson 32H — 
Vieira da Mello 3*21 — 

Arthur Scixaa 298 — 

Faria Uoclia 291 4 
Orando Vidigal 273 — 

Paulo Bourroul 27a 4 
Cunha VaaconcelloB 207 — 

Bvarlsto Bacellar 210 — 

Qual ter Pereira 232 — 

Bento do Souza 210 7 

Bvarlsto da Volga iil8 — 

Soares do Couto 171 — 

Cândido Bspinhoira 110 — 

Mathlas Lex 71 — 

3.323 13 

PRODBOMOB BE OUERTTA CIVIL - O «CoM 

MEBCIO ILE 8 . PADLO» NA CIDADE DE 

S . SAI.V4D0R— U l U . . . NOVA ABMA 

PARA INKANTEIIU—Noricus —TU»A-

TROS -NEMOIOGIIA. 

Todas aa nacionalldados tém os sous 
períodos espiendorosos, todas pilas 
curtom phases do amargura o desful-
lecimento. 

Os povos quo, providintomonto, se 
fortalecem na paz, pelos dlctames do 
maia sovero civismo, arrostam o ven-
cem a dcfgraçi, quando ell* Irrompo 
daa suas entranhas, ou vera aitelra e 
cubtçosa, do iongp, talar o solo sagra-
do da pátria. 

Aquellos que, poróm, so enervam, 
confiando demasiadamente no futuro, 
sempre Incarto, poucas vez^s ventu-
roso, proparam iuconscieutomonto a 
sua desdita o, quantas vezes I o seu 
anniquliamento. 

Náa ó tó ao Sul quo a sarta cruel 
ou o desvario dos lumeas faz correr 
o saoguo brasileiro I Tambom ao Nor-
te, nu grando o riquíssimo listado da 
Bahia, a cegueha paitidaiía o a am-
b'çlo cilmlnosa regara a torra da Ca-
bral, do mosmo sangue, a ngus da Ir-
mãos, em grando parto vlctimas dos 
desvarlos alheios I 

A situação do povo bahlano é a 
mais dolorosa postivol. 

A' desordem que, por toda parte, 
cepa ham os propostos do governo, 
vc-iu juntai-so a fomp, mil VCZJS mais 
terrível que a guerra! 

Uma fo!hi loia!, criteriosa o lnda-
pendento, cui pitriotieo artigo edito-
rial, prové para aquollo Eitado a si-
tuação em que so encontra o genero-
so Ilio-Grando do Sul. 

Depois da nairar os crimaa alli pra 
ticadas, par oi'cas<ao das ultimas olel-
çõas, termina, dizendo: 

*Ainda c' tempo, dissemos ha pou-
:o, da evitnr as deFgiaças qua amea-
çam etto Estado; ainda ó ternp >, re-
potlmos h'jo, do evitar quo este Es-
tado tenha a mesma sorto do Rio-
Grando do Sul. 

Evito o governo a constituição do 
luas Camaras cu do dous Congroaajf; 
.seja respeitada a lei, bóa ou má, e to 
romoa evitado o ubysmo, sob.o cujo 
cairei esíaiues d(bruçidos. 

Paz, om nume da Deus; paz, om no 
mo da humanidade » 

—No mosmo poriodlco, o Diário de 
Noticias, encontrámos a seguinte re-
feroncia a esta folha, qua-passamos a 
transcrever, com a satisfacç&o de quem 
vfl coro idos os sous esforços peloa ap 
plausos sinceros dos compotontes. 

«O CO.MMERCIO DE 8. PAULO. Temos 
recebido puiiiualmento o Gommercio de 
S. Paulo, importante folha dlaria quo 
so publica naquoila grando Estad >. 

K' uma folha realmento Importante, 
já pela i lovdçlo do vistas o m que 
discute as mais momentusas questõss 
que so agitam; já pe!o escolhido e va 
riado noticiário; já . llnaluieute, pelas 
mag-ilfloas traducçõas que costuma fa 
zer do artlgus (x'rangeiros.» 

Ao distioeti jornal sta dr. E iuar io 
Da Vecchi enviamos dsqul, desta im 
portanto capital, um lang> upaito de 
ma>, da syalocimouto o tratornidnde. 

Tambom lemos, qnasi na int< gra, 
na já citada f ilha, procedida do phra 
se» elogiosas, a ultima o modesta fyn-
thoso qua fizemos dos scontocimeutus 
daquello E.-tido. 

Agradecidos poia trauscripç&o. 
—No dia 5 do corrente, om uma 

das ruas da froguezia da Sé, um al-
ferex da força publica, asompanhado 
do um inforior e do uma ordenança. 
on".i'ou na casa comraerciai do Fean 
cisco Correia, tubdita portuguez, o in-
sultou-o. 

E-ie, quo nao poudo Boffrjar os Im 
petos da raiva que lho produziu » 
phrasa offansiva do refeti!o oillc'ai. 
agarrou om uma dis g innfas quo ti 
nha nas prateleiras o rebaatou-lh'a na 
cira, prostiando o sem sentidos, á par-
ta do estabelecimento. 

O sargento o o aolda:io, quo <orra 
ram em auxilio do olferes, di^paranlu 
contra o Bggrossor oa teus rcvó:v res, 
tiveram tama im que eeier á temível 
reslstencia do endcmonlcli .dj nego -
ilante. qua sa poz a pannoa, cem uma 
a ila na b-aço. 

A policia Oitá quasí ioili no 
Iot»rlorI 

Venham í.gora d z r n s que a i g i 
rafas n&o armas muito tu.orí ro.» 
aos mais aperfeiçoados roí ol veros, 
quando manejadas por nm braço ro-
1)111 tu I 

—Uma infeliz, como ha muitis, d 
gostou-so da vida o Ingeriu g a ide 
quantliado do formieija. 

Coma o faito fosso observado rcr 
ama pessoa da casa onde re.-idla 
tresloucada. foi chamado um medico, 
iue a pez fóra do perigo. 

SA uma mulher se podia lembrar de 
omprogar tal ti.xico pari o sulcill». 

— \s rorpedeíras Pedro Im o Den 
to Gonçalves preparam so para nma 
vlagou no Rio Grande do Sui, onde 
ao dovorfto onwrporar á d;vi-.1o da 
nossa marinha do guorra qno Uli so 
acha. 

— O ex administrador InUrlno d 
Correio daquelle Eitado, Doodato San-
tos, foi pronunciado pelo juiz slecio-
nai, como Incurso no art. Ü21 do có-
digo penal, tondo sido remot.lJi có 
uia da processo ao juiz do distilcto 
fodera1, para proceder contra •> dr 
Oomosthenes Lobo, diroetor geral doa 
Correios, por se achar egualment i cm 
culpa. 

—Elfectuon BO, alli, o casamento da 
dr. Engenlo Tourinho com a exms. 
sra. D . Anna Carneiro da !t íc.hi, fi-
lha do consolheiro Carneiro da Ro lia. 

—Na capital do Estado funcciontm 
actualmonto duas casas do ospcctacu 
los: o Polythcama, com a companhia 
do zarzuoiaa da cantora Juda Flá; 
Circo, oom a dos sra. Ptry & Coelho 

Ambas lAni tido multa concorrência, 
—Falloclraontoa . major PauíoAnas 

tacla do Oliveira, capitão Victorlo Ln 
pes 8aare:i o o negociante Podro An 
tonlo do Olivolra Gomos. 

(Das /'olhas /acne») 

SPORT 

Durante o mesma porlodo, a Diro-
ctoria do Serviço Sanitário ilbtribulu 
1.400 tnbos com polpa vacclnlca á ca-
pital o a diversas localidades do In-
torlor do Betado. 

O govorno mandou a Informaçõos, á 
Inspoctoria do Torras, Coionisaçao o 
ímmlgraçáo, um requerimento do An 
tonlo Rodrigues IjopeB, pedindo corti 
dilo so dontro dos limites da posse 
do Josó Thoodoro do Souza, regis-
trada no livro ecclosiastico do Botu-
catú, com a denominação do Rio Tur-
vo, está a fazenda chamada «Coim-
bra*. 

llpe), quo foz os 1.7IS metros om 123". i Ferreira 
Comparsa, logo depoia da sahlda, for-[Amaral, 
çou o tomou a ponta, quo sustentou, 
apezar dos vftos esforços do Gaipari-
nlio para com ollo emparelhar. Na 
ontrnda, poióui, ria reeta do chegada, 
o velho alazão nao ponde resistir ao 
ataque do AbaetJ o apenaa logrou bom 
2.» legir. Oa mais, distanciados, In-
cluslvó fandinha, quo fez péssima o 
CEtranhavel cariida. 

Poules: 17Í20J, 1ÍÍ600 o 15$. 
O 3.» paroo nao se roallsou faute 

de combatt ttits. Apenas Vtuanieira 
passeou na rula. 

O 4 ° pareô foi do interesso nuilo: 
um matcli entro Santa e Djn-
jon, g ilibando aquelta do ponta a 
ponta, com grandes EObras. 

Tompo dos 1.815 metros, 127". 
Poules: 12$ 100. 
Depois deato pareô, o ooo abriu suas 

cataractas, parecendo qnorer tudo 
Inundar. Com chuva tarrenclal o Inces-
sante, a raia transformada em rio, 
foram rcalisados os (lous ultimes pa 
reos, tornando ao o qne so seguo o 
mala Interessante do dia. 

Com effelto, dada a sahlda om bõas 
condições, Nau vago (Francisco Luiz) 
forçou o tomou a ponta, seguido do 
Rose d'Or (Jajojanga) o osta do 
Atlante. Drolichm occupava a bagi-
gom, que nunca abandonou, tendo fi-
cado archl distanciado. 

Naufrago sustoutou a ponta até a 
recta de chegada, onda Rose d'Or, vi 
gorcsamcBio instigada, foi, pouco a 
pouco, ganhando terreno até chegar 
oom ello ao vencedor, tendo assim em-
patado a corrida, cob delimite mani-
festação dos partidarios de ambos os 
animaes. 

Tempo dos 1.003 motrus, 113". 
Poules: do Naufrago, 10$ o 1ÜÍ500; 

do Rose d'Or, 10$á00 o l i$l()0. 
Nao correram Sccret o First-Leve. 
Finalmente, camo era do esperar 

também, Corytibi (Francisco Luiz) ga-
nli u, com sobra, o ultimo paroo, BO 
guldo do Comparsa, quo foi bom 2 
Taranlula 3.°, o os outros, distancia-
dos. 

Tempo dos 1.600 metros, 108". 
Puulet,: 13SS00, 10$000 o 12$UOO. 

do Camargo, Joeé B. do 
Alberieo Cordolro Guerra, 

Slm&o da Toledo Pi*a, Banedlcto Ma-
ria Toloaa, Joaquim Augusto do Sint ' 
Anna, Mario Pinto Silva, Luiz 1'lnto 
Perra, Euclldes P. do Andrade, Aloxan-
drlnu 1'odroso, Geraldo P. Jordão, 
Vicente do Paula A. Prado, Jo&o Al-
ves Cirnolro, Jofto Alfredo Huzuuo o 
Kodalpho Gastaa do Sá. 

Para os matriculados: 
autoria do Brasil, prova oral, ás 

11 l f l horas, sala do pavimento su-
perior. • 

H Y G I E N E 
O (lr. Arthur Ssixas visitou lion-

tera 2) ca.sas d i rua do Gazomotro, 
encontrando Immandos os quintaea 
das ns. 110, 118, 120, 122, 02, 01, 
81, 01, 00 e 08, pelo quo foz as ne-
cosaarlas iotliuações. 

Visiton mais 15 casas da travessa 
da Braz, encontrando eguaimente lm-
mundos os quintais das na. 2, i , 0, 
8, 10, 13, 14, 10 18 o 20, tomando, 
por isso, aa preú^aa provldoaclas. 

—O dr. Cunha Vasoincallos Ins-
pecclonou 51 prcd>03 da rua Vitcoa-
de do Rio Branco, encontrando em 
bõas condições da hyglone 30, em coa 
dfçõss regulires, 11, o ora más, 7. 

O estado Fanltarla A satlsfaeterla. 
—O dr. Farit Roch3 examinou 55 

prodloB da rua do Commerclo, encon 
trandu os tados em bõss condições. 

Veriflcoii tor BÍIO cumprida uma I > 
timaçlo anterior, no araiazom n. 8. 

L E I L Õ E S 

R alieam-so hoje os segilntes: 
D i bons moveis, utonsi.ias do res 

taurunte, BOCCOS, molhados, ospoihas, 
qualroa u varias miudezas, na tua da 
Boa Vista, n. P B, ás 11 l|ü heras, 
pelo sr. A . Voz; 

Do soecoj o molhidcs, divisão da 
escrlptario, escrivaninhas, cadeiras o 
mais utonsilios do nrmszem o eterl 
ptorio, á rua dos ProtestantoB, n. 0, 
arnwzom, As mesaiiB horas, pelo sr. 
Mor.-ira Campos. 

I M M I G R A N T E S 

Para as corridas d l domingo proxl-
mo, ficou organiíado o Begulnto pio-
gramma : 

HTPODROMO PAULISTANO -1 .715 mo 

tros— Guaraciaba, SainC-Rock, AbadJ 
Vandinha, 
ciiiTKRiUM - ) 010 motros—Mercaria, 

Pacao, Thetgs, Ledo, Francilla o Smifri 
Cruz. 

OMRINAÇXO -1.715 metros-Coryti 
4.1. Ponteritc, Vivandeira o Druce. 

VI LOCIDADE — 1.015 nietroa—Atlan-
te, Rose d'Or o Droliclioti. 

j .CKF.v-CLUB-1.815 metros — Nan-
fago, Santa F' :, Qladdone e Donjon 

c JSSOLAÇÃO -1.20 i ruetri.8 Voryr ha 
Fust Love. Taranlula, Comparia, Jrf-
ferson o G isparinho. 

Pu-

Movlmonto da Hospedaria desta ca-
pital, no dia do houtera: 

Existiam 1.2">0 
Sahiram 154 
Ex stem 1.102 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hoi.tom : 

100 rezes; 
20 porcos ; 
8 carneiros ; 
2 vítollos. 

Até quo afinal poudo o Jockey 
Club roallsar domingo a sua 2.' cor-
rida desta anno p, ai sim mesmo, sabo 
Deus com que ebuva o om quo rala 
quando foram disputados os ultimes 
dous pareoa. 

Apezar, porém, de so achar a pista 
escorregadia e, portanto, perigosa, uaa 
houve, follzmente, nonhum desastre 
lamentar o todo o divertimento cor 
reu na melhor edera. 

Foi Infelil o starter quo deu a sa-
hlda no 1.° pareô. Todos os animaes 
j á corriam o Ledo, o grande favorito, 
achava-se parado, quando a ba ileira 
foi arrlada, resultado daht grande atra-
zo para o gateado, 

Apezar disso, foi pouco a pouco gi-
nhando terreno o já era acclamado 
vencedor, quando Francilla (Lauzluho), 
bem corrida o poupada, conseguiu, 
multo eatisgada, A verdade, batol u por 
um corpo, nao «em applicar-lln o per 
tido do um trancoiinlio entra os pus 
tos de distanciada o vencedor. 

Ledo foi 2«, Santa Cruz 3 o oa 
outros, distanciados. Nao co.iou Pa-
cao. 

Tempo dos i 010 motros, 118". 
Poules: 01 $300, 43$i()Jo I6$000. 
O 2." paroo, camo ora da prever, 

foi facilmente ganho por Abael! J(l'il 

A Superintondencla das Obras 
bllcas foi auetorisada: 

A empregar a quantia do 2:31bí 101 
na roconstrncç&o do uma ponto na es-
trala de Gnaratlnguetá a Cunha; 

A despender 2:375$ para pagamonto 
dia obraa do assentamento, no quar 
tel da policia, do um g-anlo foco de 
gaz, do dez outros monures, canalisa-
Ç'V> do forro u do chnmbo e accosso-
rlop; 

A mandar constrnlr, pela sorama de 
2:1C0Í041, uma ponto sobro o corrego 
Ulco, na estrada da Jubjtlcabal a Ri 
belr&oziaho. 

A 15. F. Central do Brasil terá mais 
uma estação, com o nonio de «Jorge 
Radomakor», cm terreno doado para 
osso fim por um particular. 

INFORMAÇÕES 
C U R S O ANN EXO 

Resultado dos oxameB do hontem : 

AItITII.MF.TICA E AI,0EUI1A 

Plenamente 
Wiadlrair Soares da Fonseca, Paulo 

Neves de Moraes Gomido, Argymiro 
Antoalpa Jatobá. 

Simplesmente 
Oscar d i Custa Marques, Joaquim 

Tncothoo de Oliveira Penteado, Ama 
dor Jorge da Klquoira Franco, João 
da Coeta M trques, Demetrlo de Aze-
vedo, Manoel Theodoro do Oliveira 
Penteado. 

GEOURIPUIA 

Plenamente 
Hugo Turquim Werneik. Jcsé 0'e-

gtrio de Almeida Moura, Joaquim Af-
foiso Ferrolta, Octavlo Salgado Siiva, 
Amador Joige do Siqueira Franco. 

Simplesmente 
0;car da Costa Marques, Vernult 

Vianna do Oliveira. 

Levsntou se, 1. 

rORTÜODEZ 

Plcname nte 
Fernando Jorgo do Rarros, Oscar-

liuo Dias, Fausto Alves rio Oliveira, 

Francisco Oliveira do Brasil. 

Simplesmente 
Nathanael Pereira, Alberto Pinto da 

Silva, Franco Azevodo e Silva, Alberto 
.lauuarlo do Quadres, Eduardo Pana-
dòs, Jo&o Ribeiro dus Santos Camar-
go, Arthur Franco Mourao, JcsA Ma-
ria Pinto Marquos, JosA Bencdicto dos 
Santos. 

Nao compareceram, 2. 
Reprovados, 2. 

Terminaram-se os ejeames desta ma-
téria. 

INOLEZ 

Plenamente 
Caramurú Luiz Pais Lomo, JoSo 

Bailarmino F. Camargo, Eanardo do 
O ivelra Cruz, Uercnlana do Camjoa 
Tulodo. 

Simplesmente 
Gustavo Adolpho da S. Sobrinho, 

Luiz Felippo Corroía Leite, Joeé Gou-
veia Giudico, Octavlo Teixeira Men-
des, JosA Corroía Borges, Jullo Gui-
lherme Sauerbronn, Octavlo do Ávila, 
José Alvos de Camargo, Dlogones Po-
relra do Vallo. 

Levantou-so, 1. 
N&o compareceu, i . 

Quarta-feira, ás 8 horas, havar4 es-
crlpta do: 

AIUTUMETICA E AU1EBRA (sala n. 0) 
(JEOORAPUIA, escripta, ultima chama-

da, a unui hora, sala n. 1; oral, ás 
H ljH horas, sala do pavimenta su-
perior: 

Aifonso Pereira da Silva Lima, Lu-
cas Itaglba Cortes do Moura, Enrloo 
Pereira, Jo&o da Costa Marques, Joa-
quim Tlmothoo do Oliveira Penteado, 
Manoel Theodoro do Oliveira 1'ontoa 
rio, Paulo Neves de Muraes Gomlde o 
Luiz Sá do AfTonseca. 

LATIM (oral, ao meio-dia, sala n. õ) 
Adriano do Oliveira, Bencdicto Ma-

ria Toloaa, Ernesto Pujol, Antônio Ro 
drlguoa Alves Pereira, Neilo Bicudo, 
Agrícola do Campos Salles, Minoel 
Alves da Casta Carvalho, Luiz Tava-
res, Vlctorlano P. do Burroa Júnior, 
Aurellano Amaral o Attila da Lima 
Xavier. 

INULEZ (oral, ás H horas) 
l>. Maria Thereza de Azovodu Sam 

paio, Lycurgo Porelra, Albarlco Galv&o 
Buouo, Peregrino Vieira da Cunha, 
Aiuurlco Foi ruir a de Camargo, Lauda 

l l u t c l . l O M Ó 

N. 1 — BUA LIBERO BADJKÓ — N. 1 

(Antiga S. Jos<') 

Hospedes chegados no dia 20 : 

Accacio Plnhoiro Machaio. 
Brasil Gomos Pinheiro Ma :hado Fi 

lho. 
Adolpho Gomoa Pinhoiro Machado. 
Luiz Pinheiro Michado. 
Dr. José Vieira do Moraes. 
Franeifeo Aliarreda J. Rcndon. 
Dr. Theoduret:o Loa ada. 
JoSo Oliveira da Valle. 
Custodio JosA Ollvolrs. 
Francisco Itodrlgoos M. Sobrinho 
Harmodlo Joaquim S.ares. 

A H S O C I V Ç i O C O M 
M G H O I . I L 

I ) c v o n d o - n o r o a l l o n r n o 

< l i n S S < l o c o r r c n l e , ú 

u i u o h o r a « I a l » r t l n , u s e s -

s ã o s o i e n i n o < l o i i i M t u l i u -

ç ü » <li« A s K u c i a ç ü o O o t n 

i«n-r«-l i» l e l e H . I*<>nl<>, c o m 

h o a x i i - t o n c l i i d e c x c 

o H1-. p r o a l d c n l o d o K i t a -

i l u , <| i i o s e « l i ^ n u l i o n r o r 

e s i s e i t t í t o c o m n s u a p r o -

• o n ç ' i | i i O i i - o c t o r i i t p o -

d e o c o m p i i i - o c i m e n t o ( l e 

t o d o < s o«t Mi-H. v e c l O H , á s 

I S l / i í l i o r a » , n o e d i l l c l o 

o n d e o A h m o c I u ç A o v a i 

f u a c c i o n u i * , ü r u t i d u 

Q a i t H i i d i * , c a n t o <l:> d o 

U o i u u i o r c l o , p e d l n r l o 

I h e H m i 1-4 u l l n o z u d e 

n p r o s e n l u r o m :> c n l r a -

d i t o r e s p e c t i v o c u i i à o 

d e Í I IK I-OHI IO , « p i e n c a l » 

d u t a é r e m e i l i d o n c a i l n 

u m d o s m e s m o » s r s , s ó -

c i a s ; e , u i n d i i , ú c f u c l l c s 

<|ue p o r v e n t u r a n ã o r e -

c e b e r e m o d i t o c a r t ã o , a 

d e o p r o c u r a r e m e m m ã o 

d o n l t a l x o f i s n l g n a d o . 

P a u l o , í í 1 d e j u u e l r o 

d e 1 M O S . 

A K r n d e e l m c n t o 

Os ompregados da importante fabrica 
de chapeoa dos sri. Alvos, Porto A C. 
vOm, penhoradlsslmos, agradecer aes 
seus dlgnoB patrGas as amabilidaies 
quo lhes dispensaram anto-hontom na 
fe6ta quo lhes offorpceram em S. Ber-
nardo.na reaidencla do (eu illustrado o 
bondoso chefe sr. Abílio Saaros o exoia. 
família. 

Os nossos corações abriam-se do 
reconhecimento As provas exuberantos 
do cavalherlsmo o confratornlsaç&n, 
quo có sabem sontlr o praticar aquel-
les quo possuem exaoto conheeimon-
to das leis moraes o matorluos que 
dovom onlaçar todas FB poslçoos so-
claoB, no incessante esforço pela mo-
lborla humana. 

Gravada llcará eternamonto em 
nosra momorla a fosta com quo fomos 
honrados o quo eo transformará, né j 

assrguramos, em mais nm élo quo 
ligaremos á forto cadolra quo nos 
prende aos homens quo sabem, como 
poucos, pertoncer ao sou tsropo. 

Oi empregados, 

l í i V X . 1 Q U G C 

J\. o x i n a . s r a . I t . E t i w a 
d e C a s t r o ( M o n t e v i d e o ) 
c u r o u s e < l e e n x n i p i e c n s 
c o m a s p t l u l a s a n i l < l y s -
p p p t l c a N d o d r . i l e l i u e l -
m i< n u . 

Dopositarlos: Lobro, irm&o A Mello. 

A . v i n o 

O dr. Bernardo do Magalh&os avi-
sa seus amigos o cllontea qno so mu-
dou para a rau dos Guayauazes, 112, 
onde continúi ás suas urdons. 15-1 

A p l n h y 

Illustre rodaetar do Commercio de 
S. Paulo.—As desa!Te!ç8cs quo Bdqul-
rl no tempo Aa propaganda republica-
na ainda cao est&o esquecida», o A 
por isso qne tem havido ra minha fa-
zenda grandes horrores, sem qno ss 
auctorldadoa locaes tomem a menor 
providencia, o Isso obriga-mo a lançar 
m&o da imprensa para pedir aos po-
dores públicos a reparação dos dam-
nos o crimes quo alli tem havido o 
quo passo a relatar : 

A minha fazouda, que A medida o 
legitimada, está invadida por grande 
numero de Inírusos e eu vrjo-mo pri-
vado do poder tomsr irovidencisB a 
rospalto, porqtio tem havido na dita 
fazenda atA assassinatos, sem quo as 
auctorldados, a quem compete, quei-
ram tomar dolles, ao menos, conheci-
mento. E' certo que eu mio terei for-
ça para poder cxpelllr etees Intrneos. 

Km flns do dezembro do I8!i:i, deu-
o aesasslnato de Lula da Rasa, quo, 

rocobondo um tiro nas restas, folio-
'ou tres dias dipols; o, lego que so 
deu o dellcto, o inspretor do eusrtoi-
ráa deu parto á auc orldade policial, o 
nem uma providencia esta tomou. 

A 10 do agosto do anno pioximo 
passado, deram se os ansaesinates do 
Cândido Gonçalves c sna mulher, Ma-
ria Antonia, e os cadavoios destoa In-
felizes foram encontrados esfaqueados 

com as cabeças arrebentadas ; o ins-
pector do quartelr&o deu parlo á au-
ctoridado e osta n&o so importou, cor-
rendo tudo á revelia I 

A' vista da impunidadodesses asses-
sinos, a rainha própria vida corre ris-
co, porque estos, vendo quo nao foram 
punidos polos outros orlnios, II&J tre-
pidarão em tentar contra ella. 

Multo tem barateado o sangue o a 
vida dos aplabyensoi I 

N&o BOI para onde foram os apla-
hyenses quo tao bem eabiam cumprir 
«eus devores o obrigações I 

A auctorldado policial, em voz do 
fazer valor a acçâo da justiça contra 
esses facínoras, acoioçAa-cs com a 
Impunidade 1 

Foi nomeado inspector do quartei-
rão um dos mais sagazes do3 Intrueos, 
e Isso cA servo do garantia para a 
concomitante caterva. 

Urge, portanto, qua o patriotlco go-
verno do Estado crie um dlstricto 
policial na Capella do Clnpeo, muni-
cípio do Apiahy, para quo o tubdele-
gado quo for nomeado faça valer a 
acç&o da justiça, ao mems naquella 
parto do município. 

S. Paulo, 15 de janeiro do 1895. 
SILVESTRE DE OLIVEIRA RIBA. 

a — 

i - i 

Josf; DUARTI: RODRIGUES, 

1.» s e c r e t a r i o . 

< V p r a ç a 

Os abaixo as.-lgnadoi communlcam, 
para os tins convenientes, quo em d l 
de dezombro Hndo, do commum ao 
cürdo, dissolveram a socledado que 
girava nesta praça, sob a firma social 
de Santos, Costa it C . , suecossores 
do Santos, Velloso A C . , rotlrando-ee 
os socio3 Joaquim José doa Santos o 
Jo&o Rodrigues do Castro, psgos 
satisfeitos da seu capital o lucros, o 
livres o desembaraçados do todo o 
qualquor onns, ficando todo o actlvo 
passivo daquellas llrmas a cargo do 
socio Francisco do Assis Costa. 

S. Paulo, 21 do janeiro de 181)5 
FRANCISCO DE ASSIS COSTA, 

JOAUUIU JOSÉ DOB SANTOS. 

JoAo RODRIGUES DE CASTRO. 

^ 3 - 1 

E s p o l a A m e r i c a n a 

A matricula para novos alumnos 
abre-se hoje, 22, no oscilptorlo do 
oxternato, á rua do 8 Jofto, n . i Oü, 
das 10 da ioanh& ás 2 da tarde, o con 
tinuará aberta atA a loabaitura das 
aulas, no dia 2U do corrente, 

HORACE M. LANS, 

3 - 1 Dlrictur. 

M a s s a r a l l i d a d e M a n t o s 
A l i r o u tV O . 

O abaixo aesignado, cessionário da 
massa falllda do Santos, Abreu & C . 
eommunlca a quem poŝ a Interessar 
quo transferiu o escriptorlo que esta 
va funcciouando á rua Marechal Deo 
doro, n. 10, para a vi Ia do Oaus 
Corregos, ondo será encontrado para 
qualquer assuuiptu relativo á mesma 
uiassa. 

S. Paulo, 20 do janeiro do 13D5. 

0 — 1 M H l ;ILIO D U S U 1111 )8A. 

I S e r r a i V e g c a 

VICENTE NALETTO E PELIPPE QUALIO 

Participam ao commercio com que 
tém transacçOes eonimerciaos, que, nes-
ta data, dissolveram a sociedade qno 
girava tob a Urina Vicente Naletto & 
C., Uosuilo ambos ubrigudus a tatiofa 
zerom tens credores. 

Borra Neg a, 12 do Janeiro do 1*95. 

VlNClNZ I NALERTO. 

3 - 3 QUALIO FII.IPPC 

-I Os advogados 
Joij Ribeiro d: ítura E c Da.r 

Higuilra de Almslia Pelroso 

Tém o sou escriptorlo á 

15-8... Rua de 8. Bento, n. 7 

A o c o m m e r c l o 

Jc&o Davld & Neves declaram que, 
tendo entrado osta Arma em liquida-
ção, desde o l . »do corrento. n&o tem 
PASSIVO, sendo todo o ACT1VO pei-
tencento ao socio gerente Antonlo Cir-
nelro NCVÍB. Outrcslm que. todas sa 
soas compras faturas ser&o feitas a di-
nheiro á vista, n&o se respoasablll-
rando per contas feitas seja por quem 
fôr, om nome da firma. 

S. Paulo, 18 do janeiro de <8!I5. 
^ 3 - 3 

Instituto Feitosa 
Fundado em 188<i 

8. PAOLO — VILLA MARIANKA 

I ' e a b e r t a n n o d i a I I » 
d o c o r r e n t e , c o m o To l 
a i i n u n c i u d o . Pilão f u n c -
c i o I I f a l i d o t o d a s a s a u -
l a s . I > r o s p o c t o s n a I . i -
v r a r l a T e i x e i r a tV I r -
m ã o o u n o c o l l e a l o . 

1 8 - 1 - O K . 
O diroetor, 

6 - 3 MIOUEL ALVES FEITOSA. 

V e n d a d o m n a a a f a l l l d a 

Os abaixo sseignados, eyndlcos da 
fallenola do F. Kõwarlek Júnior, Fls-
chor & C , devidamente auctorlsados, 
(hamara concorrentes para a compra 
dos bons desta m -̂saa, que sfto os se-
guintes: 

Uma fabricado tecidos e tlnturaria, 
montada nas immedlaçõos da eetaç&o 
de S. Bernardo (linha Ingleza), nesta 
comarca, comprebendando terrenos, 
odiHoto da mesma fabrica, dons cha-
lets para moradia, desesels casas para 
oporarios, machinlsmoi diversos, etc. 

Ontrosim, chamam também concor-
rentes para a compra do dezoito mil 
libras do dos, qne se aebam na mesma 
fabrica. 

Para a entrega das propostas, qno 
sAmento sorSo recebidas atA 81 do 
corrente mez, podem cer proenradoa 
os abaixo asslgnadon A rua de S&o 
Bento, 42, sobrado, e á rua 16 de 
Novembro, no Banco Uni lo de S&a 
Paulo. 

S. Panlo, 2 de Janeiro de 1895. 

ARTHUR DF. CAMABQO CABNKIHO. 

Pp. da Fabrica Votorantlm, 
CARLOS DE CAMPO*. 8 — 3 . . . 

A ' p r a ç a 

Participamos, para o i devidos etfel-
tos, qne, a contar de 1.* do corrente, 
dóniua Interesse ao nosso amigo ar. 
Jeao da Silva Brandão, no nosso ne-
gocio de couros, malas, arrotos, eto. 
A rua de B. Bento, n. 77. 

B. Paulo, 1U de janeiro de 1895. 
8 - 2 SANTOS DIAS & C . 

K Í U U U H H I 
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A \ U V N V « I ' U 

NEW YOBK LIFE 1NUÜBÍNCI COMPAMY 

A reclamando Bertrand 

Da tempos a e.ita parto, a Compa-
nhi» Njva Yoik tem tido noticia do 
que um doa oegurados, o BR. Eugênio 
líirtrand, nlo no conformando com as 
resolvçJoa tomadas quanto & sua apó-
lice, do accordo uom o quo m mesma 
apolico está oxarado, o desejando, a 
todo o transo, coagir a Companhia a 
prouader polo modo o fôrma que en-
tondo o referido »uu segurado, lança 
ib4O do um expodtoato qne nllu que-
remos qualificar, qual o do espa-
lhar avulsos com o titulo — meu» 
amigou e paes de fimilia—por melo dos 
quaes, pretendo fazer acroditar quo— 
eiulttida uma apólice a st.u favor para 
um seguro na iinportanola do 2.000 
düllars, vencida a dita apollco om ju-
lho do 1891, e procurando clle Bor-
trand rocebero totalde dous mil düllars, 
a Companhia apenas offorecou-lho u 
quantia de 2:l.*3fu')0, òocaslonando-
lhe, a-sim, um prejuízo qnooetlmaem 
8 :yl7$100. 

H i lamentavel erro da parto dosr. 
Eugênio Bortrand ; o a sua argulçao 
coctra a Nova-Yort, 4 falta do ba-
ne, do fundamento, nUo produzirá of-
felto sigam, salvo o do tornar bom pa-
teato quo o rcclnmanto poderia, cora 
um pouco do rcflexlo, so ter poupado 
ao desgosto quo llio camarii Inevita-
velmente a nossa contra dieta. 

O sr. Eogenlo llortrond contracton 
com a Companhia pagar-lho oeta 
qaantla do 2.(0!) dollars, em caso de 
morte do mosmo sr.,conformo cons-
tar dovo da rospoctlva apollco, nas pa-
lavras quo transcrevemos, vertendo-
as do original Inglcz : 

«E a dita Companhia por osta so 
obriga o se compromotto a pagar a 
soturna do dito seguro, no seu oscri-
ptorlo, na eldado do New York, on no 
cscrlptorlo da agencia gerai no Rio do 
Janeiro, á escolha da Companhia, aos 
represontantes legaea do roferldo Eu 
gênio Bortrand, sossouta dias depois 
quo rooober noticia e honver rocobldo 
prova bsstanto da MORTE da pessoa 
cuja viJa ó.segura pela presente, oc-
correndo que seja a M >BTE omqnanto 
vigorar a dita apólice, deduzindo so da 
soinma do seguro tudo quanto dever 
á Companhia, juntamento com qual 
quor resto do proralo annual quo aln 
na ratoja por saldar. 

<K,nftorallocendo, llcaráBertrand ha-
bilitado a participar dos lucros pro-
vonlontos da eua apólice, qno a Com-
panhia costuma distribuir, lindo o prazo 
escolhido, do doz annos, continuando 
om intolro vigor todas as demais cláu-
sulas da mesma apollco.» 

Como se vô, a Companhia so obri-
gou a pagar no segurado Bertrand a 
quantia de 1.000 dollars tó EM CASO 
DE MORTE do mosmo Bertrand. 

Ora o sr. B.-rtrand ainda nüo fal[o-
cou. K' flisn. p -rtanto, quo o seguro 
esteja vencido. 

O sr. Birtranl , porém, roitlveu li 
quidar a tu v apólice, antes do termo. 

li, se so qulzosso darão taba lho do 
examinar os termos da raosma apollco, 
facllmento verificaria o sou orro, dolio 
Bortrand. E' uma quest&o tio simples 
leitura do aontracto. 

A Companhia ontlnuarto, so Bor-
trand nSo resolvoase, como succedeu, a 
liquidação da apólice, na obrigado, da 
do o falloclmento do mesmo sr. , do 
pagar aos seus representantes Irgacs 
a sorama do dcu-i mil dollsrs, oroquan-
to o segurado cumprisse, a todo o toru-
po do sua oxlbtoiicia, a obrigação, quo 
tambom se acha exarada no.respectivo 
contracto, do pagamento dos prêmios. 

O sr. Bertrand confunde o termo 
do seguro quo 6 - a morte, com a opo 
cha, julho do 1894, da distribuição dos 
lucros on dlvldeudos da eua apólice, 
o quo lhe couberam por occasl&o da 
distribuição, quo a Companhia costu 
ma fazor, dos lucros provoniontos da 
apólice do cada segurado. 

Sabemos quo Bertrand se queixa de 
hivor sido euggastlonado por um agen-
te da Compauh'a, o nfto qaer syndlcar 
si o agen'e errou ou vão, si não cum 
priu os seus deverei. 

Um pouco do attonçüo, o vorllica-so 
a manlfis*a improcedoncla da queixa. 

E' ponto sobre o qual n lo ha con-
testaç&o, e consta das nossas apolic»a, 
quo-nenhum agonto tom auctorldade 
paru, om nomo da Companhia, fazer ou 
modificar o contracto do seguro, pro-
longar o prazo dentro do qual so ha 
do pagar um, promio, levantar com 
missão, obrigar a Companhia, fazendo 
qualquer promessa ou dando por ad -
mlttlda qualquor reprosentaçSo ou In-
formação quo soja. 

Domai», o sr. Bertrand tinha om 
mftoa o contracto, o desto uao rosava 
a cláusula quo diz haver sido promot-
tida polo agento. 

A Companhia, 6 certo, não estava 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

K' um caso singular esto om que 
ee pretendo reaponsabilisar a Compa-
nhia por um facto que, a ser verda-
deiro, escapa lntclramento á sua res-
ponsabilidade, por sor praticado por 
indivíduo a quom faltava auctorldade 
para assumir, om nome da companhia, 
contrariamente aos termos e condições 
do respectivo contracto de seguro, a 
obrigação a quo allude o sr. Eugênio 
Bertrand, a quem, e ao publico, offo-
rocemos estas linhas, como explicação 
que reputamos nocessarla para o nosso 
credito o seriedade o lisura com que 
procedemos, 

MEW-TOBK LIFE INSURANCE COMPANY 
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M a n s a f o l l i d a d e M a n e s 

A C . 

Os abaixo assignados, syndicos da 
maesa fallida do Manos & C., convi-
dam os credores da dita massa para 
apresentarem seus títulos, allm do so 
rem elassillcados, doutro do prazo de 
10 dias da data deste, na rua Mare-
chal Deodoro, o. 82. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 1895. 

IBKXOS KALCUI & C . 

5—5 J o i o BBICOLA & QATTI. 

A ' p r a ç a 

Declaro ás praças de B. Paulo e 
Santos, com as quaes mantenho rela-
ções commçrclaos, que, noita data, 
vendi aos srs. José da Silveira Cam-
pos e JoAo Csrlos de Parla, sob a 
raz&0 Silveira Campos St Faria, o meu 
negocio de seccos o molhado?, sito á 
m a do Mercado, n. 17, Ilvío o desem-
baraçado do qualquor onns. So aignem, 
entretanto, se Julgar com direito, apre-
sente sua reclamação no prazo de 80 
dias, a oontar nesta data. 

Casa Branca, 18 do janeiro do 1805. 
ANTONIO TEIXEIRA DE SOUZA 

Confirmamos : 
8 — 3 . . . JOSÉ DA SILVEIRA CAMPOS 

JoAo CANI.OB D t FARIA 

M o l o s t l a s < l o a p p a r e l b o 
I f e n l t o - u r l n a r í o e s y -
p h l l l t l e o s . 

D» . VIRIATO BRANDÃO 
MEDICO-OPEBAOOB 

Cura as inflammaçõos da bexiga, pros-
tatha e uretra, polas lavagens sem 
sonda e sem dôr; as gonorrhéas cbro-
nleas ou recente*; hydrooeles, flstnlas, 
ete. 

Consultas, da 1 ás 8, rua 15 de 
Novembro, 28. 

Betldencla, roa da Gloria, 58. 
18—11... 

Companhia Sul lirimllol-
ra Terri tor ia l e Colo-
nlsadora. 

Estando deliberada a venda das fa-
aendas CANDKLABIA, com cê roa do 600 
alqueires do terra, 10 mil pós do enfé 
o torras próprias para mais do dobro; 
TEIIBA PBETA, cora côrea do 400 al-
queires do tsrra medidas e 800 pro 
ir.diviso ; 8. FEANCISCO, com cèrca do 
mil alqueires de toira, da qual parto 
própria para plantação do canua otn 
grande escala, o parte das mattas li-
vros o própria para plantação do café 
(município do Campinas); CASA BBANCA, 
com cérca do 2GO alqueires do terra 
medidos e 60 j>ro indwiso ; Rio ACIMA, 
com 210 alqnoircs de torra medidos 
(município do MontemòrJ: convidam-se 
os pretendentes a apresentarem suas 
propostas até 31 de janeiro do 1805, na 
sédo da Companhia, á rua do S. Bento, 
o. SI , om S. Paulo. 

A Companhia também accolta pro-
postas para o gado o éguas quo pos-
suo nas fazendas Rio Îcimri o Funil. 

Pica entendido quo a» propostas, n&o 
sondo satlftfactnrias, deixarão de ser 
tomadas era consideração. 

8. Paulo, 18 do dozombro de 1K91. 
(até 31 jan.) A Directoria 

I N S T I T U T O 

0. BRASÍL IA BUÀRQUE 
Collcgio Andrade—KscoUi Neutralidade 

l l y g l e n o p c l l s 

Tcleyhone, 343—Caixa do correio, Í47 

As aula?, esto anno, começarão a 

funccionar no dia 28 do corrente. A 

circular dirigida aos paes dos alumnos 

j á matriculados dá o motivo da de-

mora. 

O estabelecimento é franqueado dos-

d j j á á visita do publico. 

A matricula para novos alumnos 

aeba-so aborta dosdo o dia 18 do cor-

rente, na sédo do Instituto, ora Hy-

glenopoiis, o no oscriptorio, á rua do 

S. Bonto, n. 21, canto da rua Direita. 

Dlo-se prospectos e enviam so pelo 

Correio. 

O diroctor, 
11—3 M. Cyridião Buarque. 

D e e l n u i ç A o 

Joio Tavolra, residente nesta capi 
tal, declara ao cummercio n BOM seus 
amigos quo, por c< nvenienciaoummor 
ciai, passa, de hoje cm rteanto, a as 
slgnar-se Jufto Tavelra S Iva. 

8. Paulo, 18 do janeiro do 1895 

3 - 8 JuÃo TAVEIRA SILVA 

Ranço do» I . i ivrndorca 

A^SEMSLÉl OEtlAL OBDINABIA 
Do ordem da Directoria, convido os 

era. accionlstas a reunirem so em as-
snmbléa gorai ordinária, no dia 2 de 
fevereiro, ao meio-dia, no prédio onde 
funcciona o Banco, á rua do Sào 
Bento, n. 24, afim de tomarem conhe-
cimento das contas da ndminisTaç&o 
relativas ao anno bancai to lindo em 
31 do dezombro do 1MI4, e procede-
rem á eleição do novo Cousolho Fis-
cal. 

Sâo Paulo, 17 do janeiro do 1895, 

D. W . MITCUÍLL 

Uorento. 
até 2 fev. 

Duas mesas onvornlsadas, avaliadas 
por 20|000. 

Uma mera sobro cavallete, avaliada 
por ÍOÍÜOO. 

Uma prateleira para amostra de ca-
fé. avaliada por 8S00O. 

A N N U N G I O S 
A FINADOR—Hlppolyto Vannler, pia-

" n h t a , coneorta e atina. Espocluli-
— , „ . idade om concerto de machlnleruos de 

p s r a C O p l a r ' B v a l l a d » planos. Recados na rua José Bonlfa-

O d r . I l e r c u l a n o d e 
F r e i l u n tem o f tn ei-eriptoilo de 
advocacia & ruaMareeh 1 Deodoro, n. 
10. (10, l i , 18, i a , 28) 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

PAPEIS PINTADOS PARA FORBAR CABAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleados 

Vendom-ee, por preços lncompara-
veis, na 

C A S A C A B R A L 

10 — R O A DO SEMINÁRIO — 10 

Romettem-so amostras. 

Ounha Cabral <£ C. 

s . PAOLO 3 0 - r o 

A ' p r a ç a 

José Gomes Motta, tendo adqnirido 
todo o activo da firma OOMES MOT-
TA & C., quo se acha em llquldaçgo, 
roga a todos os devedores da referi-
da firma virem satisfazer os seus dc-
bltos, á rua Florenclo do Abreu, n 
40 ou á rua 15 de Novembro, n. 12, 
Lqja do Globo, ondo poderão enten-
der-se com seu procurador, o sr. Adria-
no Qomes Moreira..Outrosim, commu-
nica que llcam com iffolto todas ss 
procurações passadas aos seus viajan 
tes e empregados. 

S. Paulo, 18 do janeiro do 1895. 

8 - 2 . . . 

B a n c o d e S a n t o s 

TRANSFERENCIA DE ACÇÕES 

Ficarão suspensas as transforoneias 
de acções desto Banco do dia 28 do 
corrento até áquelle em quo começar 
o pagamento do 8.» dividendo. 

Santos, 28 do dezembro do 1894. 
Pelo Banco de Santos, 

JuuAo CARAMURÚ, 
15—11. . , Dlrector gerente. 

D a n ç o d o s L a v r a d o r e s 

Do dia 20 do corrente om deante 
paga-so neste banco, das 11 ás U ho-
ras, o 8 ° dividendo, na razío de 
10 % ao anno, on lO|00O por acçHo, 
devendo os srs. accionlstas aprestntar 
no acto as snas cautelas. 

S. Paulo, 14 do janeiro de 1SD5. 

Pelo Banco dos Lavradoiea, 

D . . W . MITCHELL, 

(Até 81) Gerente. 

E D I T A E S 
E d i t a l d e p r a ç a 

JUÍZO DE OBPHAMS 

0 dr. Hlppolyto de Camargo, Jni i de 
direito da primeira vara de or-
phams da cidade capitai de S. Paulo, 
na fôrma da lei, etc. 
FAÇO saber aoB que esto virem que 

no dia 20 (vlnto e seis) do corrento 
roez do janeiro, ao meio-dia, á porta 
da oasa n. 13 (dez ito) da rua S4o 
Caetano, da freguezia do Braz, desta 
«Idada, o porteiro dos auditerlos da 
cornara, ou quom suas vezes tlzor, 
trará á publica praça do venda e ar-
lomatat&o os seguintes moveií, p<r-
tenoentes ao acervo inventariado do 
llnado Affoiuo l.opos dta Santos : 

Seis pastas para papel, avaliadas 
por OgUuO. 

Uma escrivaninha, avaliada em réis 
401010. 

Uma escrivaninha alta, avaliada por 
(JOIOO0. 

Cm armarlo cmvidraçado, avaliado 
per 40#UOO. 

Um relogio americano de parede, 
avaliado por 30(ooo. 

Uma escrivaninha pequens, avaliada 
por 16100'h 

por liOJOOO. 
Quatro cadeiras araerlcanan, do ma-

deira, avaliadas por 12*000. 
Uma cesta para papeis, avaliada por 

2tüOO. 
Uma armaçSo de escrlptorlo com 

grado do .arame, avaliada por 200|000. 
Uma balançi do forro, avaliada por 

200)000. 
Uma escada do café, avaliada por 

151000. 
Um cabido americano, avaliado por 

2*000. 
Uma grade do arame, avaliada por 

'4000. 
Tres gamol'ai e cinco pás, avaliadas 

por CtOoO. 
Duzentas htas para amostras, ava-

liadas por iTÍOOO. 
Uma caixa de ferramenta do car-

pinteire, avaliada por 10$f)OO. 
Quatio peneiras do abanar café, 

avaliadas por |t>00. I 
Uma eee. rradelra de granlto, tva- . 

liada por 1$000. 
Duas escadas pequenas, avaliadas 

por -2t000. i 
Ciuatro tabuan, avaliados por 4(000. 
Boto pacotes d í sa on* novos, para ! 

café, avaliados per "OJJOO . 
Conto n vlnto saceos usados, para 

café, avaliados per 24S ''0. | 
Cinco kllos do barbante, avalladisi 

por R'1000. 
Café 

Sole saccos do caté, com trezentos 
e quiroi ta o novo kilos, avaliados 
todos por 3831000. 

| Um sae jo do café, com quaronta o 
quatro kilos, avaliado por 853200. 

| Dez sacooa com café, pertencentes 
a commlttentes, cora quinhentos o tos-) 
senta e um kilos, avaliados om réis 
448SH0O. 

Dezeseis saccos para café, avaliados 
por 31200. 

E no dia 28 (vlnto o oito) tambom do 
corrente, á 1 (uma hora da tardo), á 
porta da casa n. 17 (drzoaete) da rua 
da Assombléa, da firguczla do Sul da 
Sé, desta capital, o mesmo porteiro 
trará á mesma praça os outroB Bcgnln 
tos bens, pertencentes ao dito finado, 
a saber: 

Uma mobília austríaca, preta, as-
sento do palha, com dezoseto peç >s, 
avaliada por 4'X)$')00. 

Um guarda roupa, avaliado em réis 
(SotoOo. 

Uma chaise longus estofada, com en 
C0"to, avaliada por 301000. 

Uma 8ecrotáriu, preta, avaliada por 
1205000. 

Um portaalbnm, avaliado otn réi» 
10|000. 

T.os pares do cortinas com galei lai, 
avaliadas por OOluUO. 

Um par do castlçaoi do cuqu ln in , 
avaliado por 4Í000. 

Um par do paimato lus do olw tro-
plate, aval a''o por ÍO^OIO. 

Um tlntelro do mct»l, avaliado poi 
59t000. 

Uma selva de metal, avaliada | or 
1030:.'0. 

Um blnocnlo, avaliado por ÍO^ O1*. 
Um lavatorlo, avaliado por fiuj (Xi. 
U-:u comuiuda, av.iiiaia tiu iéi> 

(li «rOO. 
Um crlado-muto, avaliado em ié, 

155 00. 
Um porta-toa.hap, nvuliado em ié..-

210 0. 
Um cabido, ava iado por i^ínoo. 
Uma cesti para roupa, avaliada por 

5S0''0. 
Uma estatueta de alabattro, avalia 

da por 5!000. 
Uma cadeira do bilarço, avaliada 

por 20(000. 
Um porta-cartõos, avaliado em réis 

1»I000. 
Assim, serSo óssea bens moveis — 

03 primeiros, avaliados por 1:710$: O0, 
o os segundos, por l:10il$000 - levados 
a praça publica do venda o arremata-
dos por quem mais dér o maior lanço 
ofTerocor, acima das ditas avaliações, 
no dia, h ira o iogar ictro ceela-
ralos. E para quo chegue a noticia 
da praça ao conhecimento publico 
ramdei lavrar o^e edital o entro» do 
oguai teôr, quo ser&o atiixados no Io-
gar do costumo o pub.Içados pela im-
pressa. 

Da lo o passado nesta cidade, capi-
tal do S Pauto, om 17 do janeiro de 
1895. Eu, Dinlz Prado do Af,monja, 
prlmelto eserhá) de eiphnm". quo o 
escrevi.- II P P O l V T O lç C/MAItOo. 

(18, 19, 2.', 2), iC) 

cio, 11, Residência, 
148. 

de S. Jo&o, 
4 - 8 

CASAMENTO.—P.oparam H6 os pa-
peis, á rca Direita, n. 10. 

20-13 

á ü i 
COMPANHIA PAULISTA 

DE 

V i u » F e r r e a s o l ' " l i t v i a c s 

A começar de 1.» do fevoreiro pro 
xlmo futuro, serão omittldo*, cm tydas 
as estações dcs'a eompuohia, bllhotes 
do ida o volta, validos por 30 dias 
para ts eeta^ões de Jondiahy, Campi-
raK n S. Paulo, o tamb"m dnft»s e«-
taçõ.w para todas as demais dt Com-
panhia. 

Estes bilhetes do Ida o volta darlo 
aos papa ignlro?, durante a viagem em 
cada sent do, os mesrji s dire.ton que 
conferem os bilhetes singelos. 

S. Paulo, 21 do jatijlra d i 1805. 

Anoi.PÍN Acouaro TINTO. 
5 - 1 Chofo d> EseriptoriO Central. 

V i t r i n e s 
Ve nde mse. :1, sen.'o duas para os Ia 

dos o uma para porta Inteira. 
C a s a i F e r r e i r a 

.'•0 A, rua do 8 . Bento. 10—1 

O i 

s & 
l M 
o 

JiJ 

J3á 
èi 
> 

& 
M 

ò 

^ m 

r-»- A ' 

%<s> s 
2 3 

I ' r a ç a 

O dr. Miguel de üodoy Moreira 
Costa, juiz do direito da 2 . ' vara 
commercial de 8 Paulo, etc. 
FAÇO sabor aos que o presente 

edital virem e o seu ronhecim<mo lhe»-
Interessar, que, tondo se por esto juiz" 
em uma execuçfto promovida por S> 
verl Pepl & Cassino, contra Jofto 
Dnanleri & Tavonl, procedido á pe-
nhora dos bons abaixo mencionados, 
foram estos avaliados e serSo levados 
á praça no dia 22 do corrente, ao 
molo-dla, á porta do Fórum, á rua do 
Trem, n . 19, vendendo-eo a quem 
mais der o maior lanço ofT-recer: 

Uma oasa, n . 810, á avenida da In-
tendencls, freguezia do Braz, detta 
capital, com tros portas na frente, 
Incluflvé a quo í á para o uegoclo; 
tem na frente seis metros e quoto ze 
de fundo, odlfleada om um terreno 
com 22 metros de fronto subi o 3 • 
mi tros de fundo, fechado de atame. 
e mais quatro ôbmmodos com fro ite 
para á rua Dr. Ciomentlno, esto sob 
o n. fi; o que tudo avaliam em ié 
5:250$, sendo a caia por dons cen'os 
n quinhentos; terreno», por dous cmi 
tos dnzen'os e cirfenenta, e i s ci m-
modes, por quinhentos mil réis. 

Um terreno com a supertlclo fií r -
r a de quatro nili metros qnadros. di-
vidindo em seu todo com o rio Tietê 
e com a várzea o vallos que o cir-
cundam, o confina com Francisco Por 
lírio da Conceição o outros, achando-
so edWcada nosso terreno nma grande 
casa, com tres qnartos de tijolos e 
coberta do telhas o com um grande 
forno, sitoada no bairro do SanfAn 
na, no Iogar denominado Trsquetú, 
quo om seu todo foi avaliado em 
ü: 1003000 (dous contoi) o cem mil réis). 
Dado e passado nesta cidade de S. 
Paulo, aos 12 do Janeiro de 1805.-Eu, 
Antonio Lndgero de Souza Castro, 
escrivão, escrevi.—MKIUEI. DF. Honor 
MOREIIIA E COSTA. 18—23 

K t e i t a r t l ç A o I < " I s c a I d o 
S e r v i ç o d e A f ( u t » s 

Para os devidos effeltos, faço publi-
co quo esta Repartição-que até pre-
sentemente tem funociouado nos baixos 
do prcdlo n. 7 do largo do Palaclo 
funcclonará do dia 14 do corrento em 
deanto no prédio n . 10H da rua da 
Conceição (em frente á Divirto Central). 

S. Paulo, 8 de janolro do 1H0.V 

10—10 EVEVARDO DE SOUZA, g< rent • 

U l v U A o O n l r a l d o Á g u a 
e K x R o t l o a 

No escr'ptorlo desta dlvis&o, rua da 
COncelçao n. 123, accoltam se propos-
tas para fornecimento, por mrtm eu 
bico, de pranchôes do madeira de M , 
cora as seguintes diiociitõei' 
4.5mx008n ,x0 20" . 1 0 - 8 . . . 
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GRANDE DEPíS'TulO PARY 
Aluara i<e um. eompkfnmi i te nove. 

de 220 motins qo'drnd"-do HJ^MII 
n i rua Bo: j imm d» O iveira, ejiqnini-
di rua 8atna Kosi. A • hav . a.-na 
na venda. Para t r . f r . i n ei.ulptorle 
de i ngonharia à ru i 15 de Nuven brn. 
J8, sobrado. 

AlaguuI multo razoável. 8—1 

TELHàS FRANCEZAS 
Deposito do t< Ih AS francezaa da 

marca Am mel Etibie, de Marselha. 

* ' i i i f l A l l i c h e l l 
ttogciitieirol 

Eicriptorio, rua 15 de Novembro, 28, 
sobrado. 12—1 

C A P I T A L 
Prccnra-sn cm, pequeno, para un a 

Induatria bom aeroditada o muito lu 
•ratlva. Cartas ne.t» redaeçáe, feb i 
endereço B. U 188H. 3 — 1 

P l i a r i u a c i a 
Um pharmacentico pnrtngurz, eon: 

pratica do Rio do .linrlro, deseja em-
pregar-sn como oflidal om uma bõt 
pharmacia. Carta a Pedro Barbosa, 
rua do Livramento, n. SO-Rlo de j » 
neiro. (i—i 
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TONICi) DE CAfflAGAN 
XAO I IA MAIS CAL VICIE 

com o uso do preparado 

T o n l c o d e C n m a c a n 

oxceliento para a conservação o renas 
cimento dos cabeilos. 

As peíseaa qoo soíTrercro do casp», 
queda dos cabeilos o outras moléstia» 
caplllarcs, devem usar, de preferencia, 
etsa preparaçfto puramente vegetal, na 
certeza do qno com o seu uso obterão 
nma cura comple-ta. 

Peifome agradável. 
Vende se etu pequenas o grandi t-

quantidades, na 

LOJA DO GLOBO 
( t u a I J í d e K n v e i e h r » , 

n . 10 ü . . . 

Transporte de cargas 
Pessoa Idonna, dando do rl ss me-

I ore* referencias e pornuldor do um 
excellonte trem do carroças, oceeit», 
de pissoss da capital ou inteilor do 
Estado, ordens para a remessa de car 
gas, Já as armazenando, Já as expedin-
do, nSo restando ao constgnatario mais 
do que receb«l-as, Isentas de faltas 
on de qualquer ontro trabalho, pelo 
que toma a responsabilidade dos actcs 
praticados por seus empregados.—Dl-
rnoçUn: rua Marqnrz do H rval, n. 51», 
SANTOS, com ThcophiLi Saldanha. 

3 0 - 2 . . . 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

Excellente tonico anti-febril e aperitivo, de valiosa acção para o re-
vig-oramento do organismo e no período da convalescença de febres e ou-
tras moléstias, como se evidencia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clinicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutica da 

A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O 
Dit. AZF.VI.DO CORREIA— Eu abilxo 

asslgnad.-i, doutor om medicina o phar-
maceutlco pela 1'aculdadc do R!o de 
•laeeiro, chefe clinico pediatra da po-
lye lnlca denta capital, attesto que te-
nho miipr. içado em minha clinica a 
Ag na lng'n'i ds Granado, quer como 
onieo ' i t!mu'ante e antifeptlco do tu-
bo dlgei>tivo y st par/um o noa ca&os 
do ecnvalepcentes do febres e outras 
ms 1 «tias I ̂ IIJÍ, qner como vohlcnlo 
e corroftlvo dos saesIo1urado3 o ou-
tros medican^entoa irritantes dus vias 
gastiieai, tendo colhido sempre resul 
tido ; que excederam a minha expecta 
tlva, o quo uttribuo á boa qualidade 
da quina o do mais ingredientes com 
que ó manipulada. In fide gradi af-
ílrmo. — Dr. Azevedo Correia. 

DH. llKNtuutjB iik SÀ-Ea abaixo 
asslgnado, doutor om medicina, attesto 
que o piepirado phar maceutlco, deno-
minado Agiut Ingleza de Granido, 6 
u;n poderoso tonico anti febril e apo-
rit.iv-.i. i-om o qual tenho tirado pro-
veito na minha cllnl"o. na convalea-
eença do molctiaa graves, na infec 
Vftn piludcsa, prir:clpiiln ente DÍ fôrma 
<o aeecssos Intormittentes e mesmo na 
chi ronemis. 

Aconselhada por mim, j i por mui-
la-4 vezoH tenho verificado que a espe 
"lalidade phKrmarcutlca t.psim denoml-
•i»da realmente «cceitavii e digna 
do merecer em taos cases a confiança 
dos clínicos, o que aüirao sob a f6 
do meu giáu. — Or. Henrique dr. Sá 

D R . PÜRLIO OF. VEM,O— KN abaixo 

asslgnndn, donto.' om n>e i oioa pele. 
Pacul.lado da Bahia, um ir-elico 
da hospedaria do iiun^gri.r.Uv da Ilha 
das Plrtros, clinico na Capital Federal, 
a'testo que, com n maii r prov.-Uo, t« 
nho sempre emprega1f> o produeto 
pharmHeelitieo denomlnndu Agni In-
gleza de Qrnnidt). eo;no «tonlcti o oi. 
tirrulantit i a eonvílepeetiça da-i n o 
• estiaa agudas e na-* d-R' rente* pyre-
xlai ». q eir na minha clinica doo,i -ui.tr. 
quor liexpitaUr. attendeielo á excnl-
lencia therapentiea das d.fT-rentes sob-i 
tauclas que eifram na sua composlçlto 
e á osc uruln-a confpcçlto pharniacf u 
tl' a qu" de i*is>t »rrei*tu « repito oo 
preparado de plena-.'ontlinça. D>. hi 
Mio de U.lln. 

UK . KE.NTO C- FO. ZA -K' com m 

tUraei;fti. tjU" ihn eoiiimunlco que tenho 
onip-. k ido. p io f-<) na minha clinica 
particular como nu hospital, a Agua 
ingleza, piodudo do ceu liboratorio 
pharma'i ut eo, e nunca doixou do pro-
duair os cffeitos therapentlcos nos ca 

sós em quo olla A Indicada. Ai sim, pois. 
oott da opinISo da^uelle» quo n julgam 
um medicamento Importante, de con-
tlftnçfi. — th- Bento d- Carvnlho e Souza. 

DH. MARTINS KCCHA—Attocto quo 
o predueto pliarmaceutieo. por wu au-
ctor denomiiiido Agua Ingleza d' Gra-
nado o cuja ttrmala mo foi conüada, 
6 u:n agente therapeutlco indicado na 
anemia, lcucomia, ehloroso, nas in-
fecçOos malari'-a, typhloa, puerperal, 
purnlenta, om EUSH;», cm todos os 
estados morbido.-', dj-iicraslcos o dya-
trophicos—Dr. Martins Bocha. 

DR. A. TSIXKIUA — Attesto qun t"nho 
empregado sempre, com resultado ef-
Hcaz, a Agua Ingleza de Granado, quor 
na convalescença de moléstias agudas, 
quer nas ebronleas. 

Por sor verdado, passo o presente, 
rob juromento do meu gráu. — Dr. Au-
reliano Teixeira Garcia. 

D R . HENBIUUE IÍOPES. -EU abaixo 
asslgnado, doutor em medicina o cl-
rnrgiáo pela Faculdade do Paria o Bru-
xella». declaro qno tenho applicado em 
minha clinica, por divernaH vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
com feliz resultado, o quo faz crer 
que osto preparado é um excellente 
medicamento, rein duvida pelas distln 
etos qualidades da quina o outros ve 
gotaep nello empregados. 

Convicto disso, paíso osto docu-
mento --Dr. Ilem-iqne Lopes. 

DR. E. ViDirut. — Eu abaixo, assl 
gosdo, doutor em medieina. declaro qno 
tenho empregado com multo proveito, 
nu** casoR em qin na tonicos»Ai Indi-
ca tes. a Agwi Ingleza Granado. 
E.-to bom roíultado Já r ra, entretanto, 
de prever, att; ndende »e a « xcellente 
fórmnia n a maneira eserupn'oau com 
que i i n maiiipnladia em roa labora 
ratorio aa prep .rações pharmaeetiticas. 
-Dr. K. Vúllgal. 

I)R. AVEI.I.AK ... S'OK xnií - Faço che 
zar ao peu conhei. irnento que. com 
irrandea vant.iie n-'. tenho (inpregtdo 
em minha clinica o pieparado deno 
minado Agua Ingleza if Granado, nâo 
í ó como tonico o rstmnarhico, tuas a'n 
d t. como vi hi- u'n nfili-'Slmo. prin<-i-
[a'rM"ltte para admini-^traeílo de iodu-
n to d-1 potássio, corilgindo por certo 
ntodo a acçfto topii-a deste sal^—Dr. 
Ao/íláir Andrade. 

DR. JoAo PAULO—Attesto que tenho 
empregado o preparado I titulado Agua 
bgleza de Granado, com pitniraavan 
f ií HI. nos eaji>s de d b.lidado ortía 
iii-*a o na convalescença da* moléstias 
geraes graves, — Dr. Juâo Paulo. 

Du. JOSÉ COSTA—Eu abaixo asslgna-
do, doutor em medicina pela Faculdade 
do Itio d» Janeiro, ex sjular.to de pre 
parador da cadeira de pharmacologia 
da mosma Faculdade, attesto a grunda 
o sempre comprovada oBlcacia do pri-
parado intitulado Agua Ingleza de 
Granado om todo3 oi casos era que 
convím tonitlcsr o organismo debili-
tado pelas anemias, c-Echcxias, snppn 
raçOos prolongadas, conseqüências de 
parto, eBcrophulose, ehloroso, etc. Con-
dado, oirfjm, na escrupulotu manipu-
lação, diariamente a emprdgo, fó ou 
a»sociada a varias substancias, com 
êxito suporicr ás suas similares. O 
que attesto sob a (i do inou gráu.— 
Dr. Jos : CcMa 

D R . .MELI.O OLIVEIRA—Eu abaixo 
a8sií{nado, doutor em medicina, e [ har-
maceutlco pela Fauuldado do Kio rio 
Janeiro, lente de chlmica da Faeulda 
do do Direito do S. 1'aalo o cliuico 
dosta capital, ete., otc. 

Attesto ter empregado com máximo 
resultado em minha clinica m-íba o 
obftetrlc.a a Agua Ingleza de. Granado, 
rnconhounndo neste preparado eviden-
te Hup*'it'»riilade a todos o* wen^ f-iipi 
lares. y« fi le gradi o afllrm-i.-—Dr. F. 
Mello Oliveira. 

DR SAMOEL PERTENCE Atteato qua 
tenho empregado, sempro com grande 
vantap-im. na nlnha ciinic. v. a Agua In-
gleza de Granado. rio.i casos inde-ados 
no prospecto que ae.jmpaeha cada gar-
rafa defcto medicamento, e .- ua i tü -ez 
acçao tem sido Hiior is.-.cient-> por mim 
observa-la; acredito qn- as ex-e!!entes 
e eppeclaes qualidades da- MI talando; 
de que r-e cotntõaento piepaiado piiar-
maceutlco muito ceiitrlbueio para os 
bons reiultadus i'jtldns. tanto mais 
quanto A sua manlpulnçfto presidi m o 
zelo « eirciini.-ipecçào c.ornniuiis ne 
laiioratoi i<> du pli o macia (iranado.— 
Dr. Samuel fcrtewe. 

Dr. JuÃo A. CAMAROO—Attosto que 
lerih i empregado rias febres, em geral, 
o na eonvalefcença de quasi to 1 is i-.s 
moUtti»», j á como tonico e aperitivo 
jà como vehiculo dos rnedican entoa, a 
Ay.ui Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

E' um pveptrado recoratnendavel pe-
lo esmero com qne rt manipulado e 
p'ia variedade de vegetaes amari/os 
que rntram na sua coiuposiçáo, dando 
lhe grande superioridade. 

U qne utTlriro 6 verdade, o inro :n 
fide gradi m-'i.—Dr. João Augusto de 

I Camargo. 

D r . ACACIO DK ARAÚJO—Attosto quo 

tenho empregado em minha clinica e, 
sempre cora optimos resultados, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como exci-
piente para diversos medicamentos, co-
mo o iodureto de potaseio, quor nas 
febres puorperaes. 

Atllrmo ospontaneamonte, nüo só pa-
ra bom dos que precisam, como tam-
bém para demonstrar o valor em que 
tonho esLO preparado phaimaceutico. 
— Dr. Acacio de Aravjo. 

Dr MACEDO COARES—Attesto quo to-
nho empregado com muita vantagem, 
em minha clinico, o preparado tonico, 
fórmula do í r . phartaaceutico Grana-
do, denoininudo Agua Ingleza de Gra-
nado, que ó um bom succodanco du 
preparações análogas da oiosma deno-
minação. 

Por sor verdade, passo o prosonto, 
quo asrigno.—Dr. Macedo Soares. 

Ijr. QUEIROZ IURRCH—Attesto in fide 
gradi quo tenho empregado om larga 
manu, com optlmo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vehiculo, 
quando necessito de usar tonico amar-
go nus cunvalescentes do mulestids 
lontra-., o sobretudo, luqueiles quo fo-
ra:,) aieaimettldos do nanifestaçftos 
palujtres. — Dr. Queiroz Burros. 

Dr. ''INUEIBO FREIRE - E u abaixo as-
slgiiado, dou'or em modi;;ina e phar-
maceutico pela Faculdade do Itio do 
Janeiro, etc, attesto qu i tenho em-
pr- gado a Agua Ingleza de Granado, 
corno tonico na convalescença da febie 
e outras moléstias (post partum), e te-
ii lu tirado multo b uu resultado, »t-
trlhulndo Isso A t-ua excoilento prepa-
ração. 

Spndo verdado o roferldo, i por mim 
roiílrmado sob a fó do meu cràu.— 
Or. .João da Silva Pinheiro Freire. 

Dr. PINHEIRO BITTENCOURT—Conva-
les.ondo d« grando ciiformldade, tlz 
n j i pera'guni tempo, da Agua Ingleza 
de Granado, com «ptimo rrsnltade, 
adquiri ss forças perdidas, tornando-so 
llronji iro o mui estadu geral. To';ho a 
ae- n^elhido n alguns doentevlot imas 
do debilidade orgânica, « eeuipro com 
muito proveito. 15', pois, utu excellente 
preparado, indispensável BOS anêmicos 
e conviile.-centeB Dr. Feliciano Pi-
nheiro Bittencourt. 

Dr. SILVA ARAÚJO—Attesto qun te-
nho empregado, com excellente resul-
tado. como tonico u .x liar do trsta-
monto atUi-syi hi.ltico. em casos iloca-
'•neMia syph litlea. a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araújo. 

Eis as garantias quo se offerecem aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G R A N A D O 
3" . o 0 " 

12, R ü P R I M E I R O D E M R l I , 12 

L e i l ã o j u d i c i a l 
D K 

S E C C O S E M O L H A D O S 

Divisão (ic escri|>lorio, escri-
vaninhas c inais utensílios 
de armazém e oscriptorio. 

0 LEILOEIRO 

C A H P O i 
A t ; e n c i i t 

9-A — Bua Marechal Deodoro — H-A 

Com o competente alvará do 
merilissicno dr. juiz de di-
reito da 2." vara commer-
cial, a requer.men'0 dos 
syndicos da massa faliidi 
de A. V. Guimirfrs A- (' , 
fará leilã"), uo correr do 
inartello, de todas as mer-
cadorias, moveis e utensí-
lio* exi•tentes no arma-
zém da 

Rua dos Protestantes, o. 9 
Terça- f e i r a , 22 

A's 11 horas 

SECCOS E MOLHADOS 
Quantidade de suecos de arroz, cal 

xas de gunim*, dltaa .'O velas de com-
oos'çlln, ditas do sahfto, ditas dn sar-
dinhas, aaoei a com e urain, caixa de 
•sobnlaK, ia a i cnm pi on" » o rani-lln. 

Q u i n t i m e de ca xis dn vinho d» 
Porto l o f j H 1 •>•«», lito da « » i -
• t u i i l ) ) » V i i i l c x l n , quintiiS eo u 
vinho virgem, etc. 

M o v e i » n u t c n n i l i o H 

Dlvlsfto do escrlptorlo, diversas os 
crivaninbas envornisadas, cadeira', 
escada « dlversoB utensílios do escrl-
ptorlo e armaiem. 

T u d o p o r o « o r v e n d ' < l o , 
o o c o r r e r ( l o m o r t e l l o , 
• » i n r e n e r v » d o p r e ç o » . 

H o j e H o j e 

A s 11 1\2 horas 

B u a d o a P r o t e s t a n t e s , 9 

A r m n z c m 

pm.o i.Bii/imto 

More i r a Campos 

S a ü v a 
Monographli» 4 venla. 10 — 10 

L A D R I L H O S 
F I N Z I ic T I B A U 

F a b r l c n n a c l o n o l « I o In-
« I r l I l i o M d o c i m e n t o 

o m n i o s o l c o 

E M V I L L A M A R I A N N A 

Eêcriptorio: 
Bua Bai du de lt<'i etininga, n. 32 

(mez) 

LE ILÃO 

J U D I C I A L 

Quantidade de moveis e uten-
sílios de restauraut, seccos 
e niolliados, ele., etc. 

A . V A Z 
Auclorisado por alvará <lo 

mciútissimo dr. juiz de direi-
to da 2* vara commercial e 
a requerimento do cidadão 
dr. depositário publico, ven-
derá em 

L E I L Ã O 

Terça-feira, 22 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

Todos os moveis, Becces a troca-

dos o utentlllos do resta.rant, quo fo-

i rnm remtividos do 

D C P O H L L O p u l > l i « - o 
PARA A 

Rua da fJoa-Wista , 9-B 
(Armaiem do annunciante) 

Mobília de oleo par 1 Fala, 'amas 
fríncejas o colehOon pira caradon, 
íitas para solteiros, l.arntorlos. com-
moiits, toilottes, mesas com mármore, 
mesas para jantsr, cadeiras diversa', 
eterivaninhas, mnrhlna para sapateiro, 
grendo espelhn, quadros, ctc., etc, 

8 tinas de snperior bacalhau, ('. B. C., 
' latas com goiabada, ditas com figos, 
caixas com vinho» do Porto, cognac, 
vermonths o mnitos ontro» artigo» 
qno cptar&o patente* ao lelISo e sc-río 
vendidos ao correr do marteilo, 

Terça-feira, 22 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Eua áa Boa-Visía , 9-B 

PELO LE ILOEIRO 

A , V A Z 

M A G M Ü l i F L U I D A 

A . M E N D O N Ç A 

Licenciada p> la Directoria do Ser-
viço Sanitário do Ertado de S. Panlo. 

E o remcdlo conhccido para corri-
gir a aridez do estomago o a irr.tavfio 
dos intestino»; regularika a digestão 
o prevlno celica». 

PEPOSITO 

. f o c n r o l i y (K. do S . Paulo) 

EM 8. PAULO 

0 - EUA DO COMJIERCHI — 0 
15—tl , . . 

m 
P f í j f , 
p U g u i i 

A L H E ' D \ G U E D E S k C. 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 3 e 4 5 

O í proprletaiios (Vi-to estaboleeimontn, atira de dar legar em sens arma-
zéns A grande quantidade do mercadorias qno fo fcham em despacho na 
Alfândega, resolveram fazer llqoldavílo, vendendo pilo custo roal o sen im-
portsnto slock da finos moveis e ricas tapeçarias. 

!V . I I . -H»!a liquidação só vigora até ao dia 20 do fevereiro proximo 
e por esta rzzío lembramos aos nossos amidos o freguezeu aproveitarem a 
occasiín de se fornecerom do que ha do mais Suo c apurada gosíi no gonoto 
do tapeçatia e mnvi is. 

H. Paulo, 22 do janliro d i 1801. 10—1... 

A l m e i d a G u e d e s & C. 

ROA FLORENCIO DE ABREU, 43 e 4 5 — S . PAÜLO 

T H E A T R O S . J O S É 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 
Do Tlieatro APOLLO, da capital federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do maestro Capi lani 

Hoje T e r ç a - f e i r a , S 2 d e i a n e i r o Hoje 
Espectaeulo deslumbrante 

Sexta representação da coiebre raagica fim 3 ac tos e 18 qnadri», 
original do K< uardo Garrido, musica do Offenbach, I.ecocq, Fartado Coelho, 
Adoipho Llndnor, Chueca o Valvorde, 

A PEBA s s m i m 
. . . . . . ' i 

D e n o m i n a ç ã o « l o » q u f i d r o n 
ACTO 1—1°, A mulher do DlBbo. 2.», O príncipe Astaroth. 3.*, O 

novopnço. •}.», A pera do Satanaz. 6 .° , A foga, Y.", O In^ndio da cidade 
A C T O I I — A fada Buenadlcha. 8.°, A gruta EIU-antada. A port» 

do ferro. 10.», A mala. 11.° , A i lha da harmonia . • .11" , O rubi da corOa. 
13.°, A torre do bronze. 11.°, A gondola phantastica. 

ACTO III—15.°, O roubo do talisraan. !<I.°, O palaclo d a » motaphcrif, 
17°, A gruta verdo. 18°, O rolno do Amor. 

Os vestnarloa dos porsenagen» da P E K A D E S A T A N A Z s&o tedo» novo» 
O f umptnosos . 

A PERA D R S A T A N A Z é a maglca de mais tramóia» E tramformnçOe», 
mas a empreza do Apollo, tendo encontrado no inslgno marhlnista AUGUSTO 
C O U T I N H O nm auxiliar de primeira ordem, coniladamento recc mmenda ao 
publico a parto maravilhota da peç 'A . 

Toma parte toda a companhia. 

Corpo de baile 
Adereço» do conhecido o_ habillufmo adereciita do» nor.aoe tfaeatri« 

Domingos Cotta. 
Cabelleira» especialmente feita» para e»ta importante mac'ca pelo EABEU 

Iclrolro dette theatro. 
P r e ç o » o h o r a » d o c < M t w p i A 



O C ü M M i U i C i o o h . a . P A U L O 

S a l 

Estrangeiro, claro, grosso, temes em 
deposito o vendemos por preços sem 
compotoncia. Embarcamos para qual-
quer ponto do Estado, em tatearia do 
todos oo pesos ou solto. 

Andersin, Solto Maior & C. 
SUA 0 0 COMMBRCIO, 41 40 

S . P a u l o 
20 -4 ( 5 " o 5.*»J 

EXTRAGTO DE CARNE 

e osmazoma 
do ostabelooimouto « Parodio », Ca-
choeira, Rio-Qrando do Sul, encoutra-
so em todas as pharmaeias e um todas 
as casas do comestíveis de primeira or-
dem. 

UnlcoB depositários noste Estado : 
Barnol & G.—Bua Direita, n. 1. 
Ernesto "Rheingantz & O. — Rua de 

8. Caetano, n. tíS. (até 31.) 

E s c o l a A m e r i c a n a 
As aulas reabrom so no dia 28 do 

janeiro. 
A matricula para novos alumnos so-

r i aborta, no escriptorlo do externa-
to, & rua de S. João, n. 109, no dia 
22 do corrente, das 10 da manhã i s 
2 da tarde. 

IIORACE M. LANE, 
4—8 Director. 

W e r n e c k 
\ 

Moléstias da Pelle 

BYPHIU8 E VIAS ÜR1NAU1AS 

Especia lista 

D r . V i e i r a d o M e l l o 

LA ROO DA 6É, 7—Do 1 às 4 horas 
(até 6) 

V 

l ' H i : i ' A H A I ) 0 P O l t 

i c e n t e W e r n e c k 

Ksti provado quo o phospho-glycoiinato do potássio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 
quo melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da eserophuiose, da novrosthonia 
consecutiva a excesso do trabalho iotcllectual, otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
esto produeto por parto dos frs. modieos, que o prescrevem diariamente, n&o tü no tratamonto 
dessas enfermidades, coroç nos casos do racbitismo, lyrophatlsmo, anemia o dopauporamonto geral 
do qualquer origom ; assim tambom nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no onfraquo-
cimento resultante, nas senhoras, do aioitamento prolongado ou convalOECouva das moléstias graves. 

A' vonda om todas as drogarias o pharmaeias desta cidado. 

7 3 

D O S O T 3 ^ V 

R io d e J a n e i r o (3." o C.«) 

C a s a f u n d a d a 

O l e i l o e i r o 

LIES 
c m 1 8 8 1 

Tem a sua agencia e escriptorio á 

RUA DA BOA-VISTA, N. 9-B 
onde é encontrado todos os dias úteis, 
das 11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

F A L S O T C A U O 
o o ° 

Incomparavel sabonete R IFGER 
0 GRANDE KXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CDTANEAS 

Tendo npparecido ultlmamonte este producio falsificado, provinc-se aos consumidores e 
publico em geral que os legítimos Babonetea R1FGBR sfto coobecidoa daaeguinte maneira: num 
da8 faces lateraes do envolucro tem estas palavras—Analysado no Lnboratorio Nacional, e na oo 
tra— Approvado pela Inspcctoria Geral de liyglene; na face principal tem a palavra Rifger atra 
vessada pela flrma Carvalho Filho ft C., eaciipta em lettraa vermelhas,e no fecho do empacota 
mento tem ura onoaangulo com a palavra Rifger no centro. Oa falsificadoreu, prevalecondo-se 
do conceito e bom êxito quo tem tido o artigo de que somoa oa nnicoa agentes, apresentaram no 
mercado ama grosseira "falsificação,, e para illadirem os incautos asaram egual empacotamento, 
apenas sabstitaiudo a palavra Rifger pela de RIDOEU e a nossa firma por oatra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, e no enoxangulo do fecho aubstitairam a palavra Rifger pot 
ama corda do conde o na bula que envolvo o sabonete, om tudo aimilhanto á doa legitlmoa, 
aponaa aubstitairam a palavra Rifger pela do Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho à C.—Rio de Janeiro. 

Únicos agentes para o Estado de S. Paulo 

Casa de negocio 
Vendo se uma com pequeno sortl 

mento o contracto por nove annos 
Para tratar, na rua da Concelç&o, n 
102, casa dos srs. Costa Gonçalves & 
C. B—6 

EMFOMO PAULISTA 
Moinados finos t mantiminlos 

M U D O U - S E 

para a 

RUA DE S. BENTO, 35 
ARTHUR CARNEIRO & C . 

10—7 

Consultor do Commercio 

J O Ã O C Â N D I D O M A R T I N S 

Esta utlllsslma obra comprehcnde 
toda a legislarão vigento do commer-
cio e das sociedades anonymas, dos 
pachos nas Alfandogas, impostos, fór-
mulas do c mirados commerelaes, 
registro do firmas o do todos os actos 
do archlvamento o registro nas Juntas 
Commerelaes, oscrlpturaç&o mercantil, 
cambio, etc. 

Vendo BQ na Companhia Industrial, 
rna Direita, 14, o & rua 15 de No-
vembro, n. 2!), o em todas as livrarias. 

10-10 ( 3 . " o dom.) 

B A R Ü E L & 
R U A D I R E I T A 

C O M P . 
I . A R G O O A B E . » 

F R A N C E Z A . S T E L H A S 

ontr< 8 produetos congeneres da fabrica Ccramica Ypiranga, vondom 

C O R B E T T & C . 

R U A D A C A I X A D ' A G U A , I O - A 

« . P A U L O 

Fabr ica <le cuman privilej<ia<limt premiadas nas 
o x p o B Í ç ò e H < l o 

I l i o tio J a ne i r o o Ilnonos-Alre» 

Camas do forro o estrados do aramo, podendo-so armar, desarmar o 
esticar & vontado —Orando sortimento do camas hygionicas para crianças — 
Fabricara-se assentos do arame para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doontos o artigos para jardim. Faz so todo o sorvlço com a maior presteza o 
promptidao, e acceitam-se encommeadas para o interior. 

FABRICA E DEPOSITO 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 B - S . P A U L O 

C . P . C A L A M A S S I & C . (3M.osab. 

Elii ir tonico de 
B O L D O E P I C H I da Orlando Rangel 

Approvado pelo Instituto Sanitario Federal, está 

recommendado por Buminidades médicas contra:—Per-

turbações funccionaes do ligado, congestões desse 

orgüo, estado bilioso, cálculos biliares, colicas hepa-

ticas e sobretudo hepatites cbronicas; ictiricia e hy-

dropisias consecutivas ás affecçOes do fígado; inappetoncia e dyspe-

psias ligadas a estes soíTrimentos. De grande resultado nos casos 

do CATARRHO CHBONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Hotel do Fernando 
C À P E L L â D A A P P A R E C I D A 

COMEÇO D A DESCIDA D A CALÇADA 

sua senhora D. MARCIANA 

M FICAREI «'AM A S S I M 

DESCIDA 
O i r i ^ i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO 
Que, pura rrolhor servirem aos srs. ronoiros com suas exmas. famílias, 

arabMm do inaugurar o sou novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse llm, o rio aci ôrdo com' as leis do hygiono, rounindo por isso todo o con-
forto, garantindo-lhcs optimos commodos com janellas o magnilicos bai hos 
mórnos o frii s. 

Dlaria com vinho o sobremnza, 6Í0O0. 50—47 

Poderoso ESPECIFICO contra os AFFECÇ0E8 1)0 FÍGADO, 1)0 APPAEEL1I0 
DIGESTIVO E DAB VIAS (JHN1T0-0UR1-NAHIA8 

18 , R u a d a A j u d a , — E i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1. 

DL LUIZ BE CASTRO 
O B R A S C O M P L E T A S 

C o m u m p r e f a c i o d e L u i z d e C a s t r o l l l h o 

CINCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2447 PAGINAS 

C O M P A N H I A 

1TAL0-P&DLISTA 
8 — A l a m e d a d o T p i u m p h o — 8 

E S T A B E L E C I M E N T O DE M Á R M O R E 
tirande c o l l e c ç ã o d e m o n u m e n t o s e e s t a t u a s p a -

r a c e m l t e r l o 

Acceitam se encommenilas para obras de arcliiteclura, 
esculptura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber firande quantidade do 
mármore em brulo, de Iodas as dimensões, c pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—19 

F a r i n h a d e t r i g o 
D O 

M O L I N O D E C A R C A R À N A 

R o s á r i o , S a n t a F é 

«Fenix 0» saccos de 
«1'atent 0» » » 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s e m S . 

Francisco d» P . S i l va Pereira & f i l h o . 

8 ® . 3 R S J & i f O S É B O H S - T A C I O . 

S . C A R L O S 
Maria Nobout, ex-proprietaria do 

Hotel dc França, do Limeira, partiel 
pa ros ECUS ami(ioa n freguezes que ee 
mudou drsta paia S. Carlos do Pinhal, 
o i Uruiiu yana, n . 41, ondo eontl-
úa com o mesmo rumo do negocio, 

onde Ofpera a ccadjuvsçao de todos 
rossens amigos o freguezes, eontl 
nnando o mc.-n o estabelecimento com 

nomo de Hotel de Frarça. H—7 

marcas 
45 kilos 
45 > 

P a u l o 

20—18 

GRANDE DISTILLARIA 
C a e t a n o 

I vol.— I V a r r a t l v a » 

I I vol .— M l s c e l l a n e a 

IU v o l . — S e r á s e r i o V 

IV vol.— E p l f t o d l o s d e v i a -

g e m — T h e a t r o 

V . v o l . — I * o o s i a s 

PREÇO DAS OBRAS COMPLETAS I S J O O O 

A' venda nesta redacção 

S ã o 
L i c o r e s , c o g n a e » x a r o p e s , v e r f i n e e h a m p a g n e , 

m o u t b , b l t t e r 

F Ã B B . J C A 3 E M S . C A f f i T & S i © 

DNIC08 AGENTES 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C . 
l ü — n u a d o C o m m e r c i o — K > 

S . I » A U L O 80-22 

F O L H E T I M (8 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES_D\ JAMAICA 

X I V 

0H PLANOS DE VAUUI1AN 

Pòra com um verdadeiro pe-
Bar que recebêra a carta em 
que o sobrinho lhe annunciava 
a viagem effeetuada em segun-
d a classe n a Nympha do Oceano. 

Receava que o seu parentes-
co com um moço tão pobre fos-
se descoberto por M. Smytbje 
e despertasse no espirito deste 
personagem duvidas ácêrca da 
respeitabilidade da peBsoa que 
o hospedava. 

Mas lembrando se dos costu-
mes aristocráticos do gcntlemun, 
alimentava a esperança de que 
o reconhecimento não se tives 
•e dado a bordo, e tomara as 
suas medidas para impedir que 
se entabolaBsem quaesquer re-
lações entre OB dous mancebos, 
após o seu desembarque. 

Havia traçado um plano an-
tos da chegada da Nympha do 
Oceano. M. Smythje devia ser 
esperado e immediatamente con-
duzido a Mount-Welcome. 

Com Herberto proceder-se ia 
de medo differente. O mancebo 
iria residir para casa do feitor, 
a qual, distante uma milha da 

residencia dos plantadores, of-
ferecia as desejadas garantiss 
de segurança. Alii permanece-
ria até que o outro lhe achas-
se um emprego, fosse em Mon-
tego Bay, f09se em alguma ex-
ploração afastada. 

Tres dias depois da recepção 
das duas cartas, o plantador, 
constante no Beu posto de obser-
vação, avistou na bahia um na-
vio. No mesmo instante soaram 
com toda a força as sinetas da 
plantação para que se reunis-
sem OB criados. A buzina de 
caça avisou o inspector, e em 
menos de meia hora, a carrua-
gem da casa,—magnífico vehi-
culo puxado por quatro caval-
los ricamente arreados—tomou 
o caminho da bahia. Atraz mar-
chava um carro puxado por oito 
vacas. 

Ao mesmo tempo, um preti-
nho, Quashie em pessoa, partia 
egualmente, encarregado de uma 
missão delicada. 

A este tempo, a residencia 
de Mount Welcome estava en-
tregue ás agitaçOes dos últimos 
preparativos. As negras trata-
vam de encerar os sobrados, 
habitualmente formados de ma-
deiras dos tropicos de diversoB 
tons, entre as quaes figuram o 
acajú, o palissandro, o artocar-
po e o ebano. 

O brilho do sobrado da sala 
é uma queBtão de orgulho en-
tre os plantadores da Jamaica, 

como o luxo das alcatifas en-
tre os habitantes do occidente. 

A cozinha era theatro de uma 
actividade não menor; o inte-
resse e afan com que a cohor-
te de negra côr desempenhava 
as suas funcçOes, mostravam que 
a aua habilidade era estimula-
da pela Bolemnidade do dia. 

O amo não as abandonava 
ás próprias inspirações. Duran-
te as boras de expectativa, vi-
ram-no por toda parte: na ca-
vallariça, a vigiar os grooms e 
os cocheiros; na cozinha, ensi-
nando receitas aos cozinheiros; 
na sala, a olhar pela disposição 
dos moveis, e, finalmente, á ja 
nella que deitava para a aiame 
da, para avistar o mais longe 
possível o hospedo a quem que-
ria honrar. 

Uma hora depois da conver 
sa dos douB passageiros da 
Nymplia do Oceano, dava esta 
fundo no porto de Montego Hay 
Deitaram para terra uma pran 
cha, e a desordem e confusão, 
que caractemam os desembar 
quês, começaram no mesmo ins 
tante. 

X V 

0 DRSBMBARQUE 

Entre os diversos vehiculos 
enfileirados no cães, notava se 
um trem puxado por quatro 
cavallos Ura cocheiro mulato, 
que brilhava como uma casta-
nha com caBca, ent.-ajado na 

Bua libré verde e amarella, oc 
cupava o assento deanteiro; á 
portinhola estava postado um 
criado grave ostentando còres 
eguaea. 

Este vehiculo sumptuoso at 
trahíra a attenção de Herberto 
Vaughan, que, em pé na pran 
cha, parecia hesitar em desem 
barcar. Viu então dous Bujei 
toB dirigirem se para o trem 
reconheceu num delles M. Mur 
tagh Smytbje, que alli se ins 
tallou comraodamente. 

Quando a carruagem desap 
pareceu, o mancebo baixou tris 
temente os olhos para a pran 
cha. 

A elle ninguém vinha feli 
citar pela sua chegada! 

—Senhor, disse lhe um pre 
tinho, tocaudo lhe no braço. 

— O que ó? retorquiu Her 
berto, repentinamente arranca 
do ás suaB reflexões. Que me 
quer ? Não tenho dinheiro. 

—Dinheiro, senhor? Quasbie 
não precisa; Quashie, prompto 
a Beguir o senhor, respondeu 
o preto cora a mia pronuncia 
e a sua linguagem exóticas. 

—E aonde ? perguntou o man 
cebo. 

—A Mount Welcome, a casa 
de M. Vaughan. Tenho um poney 
para o senhor; as bagagens vau 
no carro das vacas. 

—Bem, disse Herberto; que 
caminho devo tomar? 

(Continuo) 
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Porque com o uso dos preparados 

do D r , N S T T Q 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

B 3 

Corado, Gordo, llobusto c Bonito 

KJ__ 
Quinado. riiu-pliMimlu Kt-rrnginoso, 

I't-|)*(i« v AiM*IIimito 
Poderoso rt-»Uüi Mim tias Forças 

EL1X1R A M M i i l K L H A T I C O 

Preparado Vrcctnl de rlTeito tey;nro 
contra iln iiuintUiuos 

FRICÇÃO M T M l i ê m i C A 

PotlrroNo Iiromplu ftitlvlti nau 1'onUdM, 
Durca rhciunnlira*. Ni vraIpiai, i'ara-

lyalna, rcafrinilua, ctc. , 

M a n t e i g a d e p o r c o 

E 

G r a x a r e f i n a d a , o m l a t a a 

Do cetaboloclmonto Pareiâo — Rio 
Qrando do Bul. 

UnlcoB depoaltsrios: Ernosto Eheln-
gantz & C.—Rua do B. Caetano. C8. 

(até 6 f iV. 

GOLLEGIO IVA1IV 
Ladeira do Torto Geral, n. 5 

K. P A U L O 
Antigo t acreditado estabelecimento dê 

instrauedo para o sexo masculino 
Fnncclona om espaçoso prodio, com 

ura corpo docento do 1." ordom. IDB-
trucç&o solida, boa aiimontaçlo, raora-
Udado o disciplina. 

Roabortura das aulas a 10 de ja-
neiro. 

E n v l a m - a e p r o s p e e t o s 

O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 
Castro. 80—20 

U A R U E L & C.1* 
R u a Direita, 

ÉIlillllüiiÉ ''I.I. II.I.I I 

relta, 1 I 
In.... fcwiiiiifiBpJ 

8 -?.0 

TOUCINHO 
B A N H A 

Era barris n em caixas, com lataa 
do 'J kllns, G c o r g e . 

Eitamos recebendo bõas partidas, 
aspira como 

AZEITE 
em quartolas o cm caixas, de suporior 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA DO COMMBRCIO, 44-40 

I » . P a u l o 
20-4 (3 " o t ab^ 

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 

20, Rua do Cazometro, 20 
O t t o I t u d o i r Q I I U H K , c-x-

oporador dOB primeiros ateliers do l'a-
ris, Vienna, Nice o Qi nova, checou 
ha pouco da Europa e tomou conta 
da H l i o t O K r a p l i l a Q u e i -
r o z . Provido dos mais modernos o 
melhores apparolbos o machinas para 
photographia, o trabalhando segundo 
os mais rocent<s proccsfos, pôde ga-
rantir a todas as petsoas quo qu'zo-
rem honral-o rom a sua conliança, 
uma execução Una o olegauto, com 
toda a nltidiz o p( rfoiç3o. 

P r e g o s m u i t o n i o d i e o s 
PolorBo sor foitas todas as repro-

ducçõos do photrgraphia» das untlga* 
ca as Qnolroa o Ban oio (ladeira do 
Plqnot). 7—3 

20, Bua do Gazometro, 20 

Banha 
B A N T A C R U Z » 

VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
RUA DE S. CAETANO, 63 

(até 30 abrlll 

r o y a l ^ i s í m a i l 

Steam Packet Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

O PAQUETE 

uma 
Capitão G. H. HICKS 

do R i o , no dia 20 do janeiro, dlre 

ctamentn para 

S o u t h a m p t o n 

Th ames . . 12 do fevereiro 
Nille. . . . 25 » 

V i a g e n s r a p l d n a 

Para LISBÕA 13 dias 

> SOUTHAMPTON 18 > 

S a l i l d u B p u r a o P r a t a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
Bahlr& para 

M O \ T K V I D E O 

no dia 28 de janeiro. 

Para passagens o outras Informa-
ções: no Rio, oom o sr. Q. C. An-
derson, rna Genoral Caraara, 2, (sobra-
do) ; em Bantos, oom os srs. Holwor-
thy, Ellis à C.; em B. Paulo, na C a n a 
L u p t o n , rua de 8. Bonto. 41 o 43. 

L M AS DE BOI ENLATADAS 

D j ostabalecimento Paredão — Ulu 

Orando do Sul. 
UHIOOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINUANTZ & C . 

Bua de S. Caetano, 68 

(atâ 80 abril) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

a Paulo, 22 de janeiro de 189(5. 

Tabollaa afixadas bontom 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. 

Londres 10 1/8 

Paris . 
Hamburgo 1.J01 
Itália — 
New-York — 
Lisboa | . ,„ 
e Porto j sterllno 10 1/8 

Agonclas de Por-
tugal — 

n r l t l m h l l n n h 

10 8/10 

S A B A O R U S S O 

Maravilhosa easenoia 
PREí'A ADA POR 

JA IME PARÀDEDA 

4FPBOVADA PRLA BXMA. JÜNT 

HYUIBNH PUBLICA DA CAPITAI. 

Innuraeros certificados de médicosdlo-

tinetos o de pessoas de todo o critério 

atteatam e proconisam o l ü a b â o 

R u s s o para curar 
Queimaduras 
Nevralgiaa 
Contusões 
Darthroa 
Bmplngens 
Pannos 
Caapas 

Espinhas 
Doree rhenmatlcii» 
Doree de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrupçOes cutanew e mordednras de 
Insectos yenenosns, etc. 

A única e a melhor AQDA DR TOI-
LKTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de U a 
r u e l ék. C o m p . e em todas sd 
outras drogarias, pharmaeias e cassa 
e perfumarlas. 

P H I T S - P O I S • V A Q E N S 

Do estabelecimento PABEDXO—Rio 
Orando do Sul. 

Únicos depositários 

ERNESTO RHEINGANTZ & C . 

68—RUA DK S. CAETANO—68 
(até 5 fov.) 

'iciBe Steam Nsrigaíico Giinpiij 

O IAOCKTK INOLEZ 

G a l i c i a 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em Í4 do jmoiro, sa-
hirá para L I s b A n , L , a l K a l l c e 
(La Rochello), P l y m o u t h e t.1-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Bstes vaporos toe irfto do ora i m 
deanto no porto do I a <*>tll< o 
(La Rochello), om logar d ) I l o r -
d é u a . 

Reducv&o noa proços das passagera 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volti, £ . 36 o £ . 45. 
2. ' classe, £ . 15. 
S.* dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho do mesa fornocido grátis aos 

passageiros do todas as elacees. 
Os paquotes desta linha s&o ilkiral 

nados a lnz oiectrlca. 
Para passagens o outras informações, 

com os agentes 

Wilson SODS & C., Limited 
BOA DO COMSdERCIO, 43-Sibrado 

m. P A L L O 

Sociétô Géoérale de Transports Mariti-

mes à 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i l m l t o d ) 

BAOIDAS PA BA L0NDBE8 

I t l i i i i i t a k n 15 de fevereiro 

R i i u p c l i u 12 da março 

O PAQUETE 1NOI.EZ 

Kaikoura 
Capitão FOBBE8 

esperado de Nora Zeiandia, no Bio de 

Janolro, no dia 22 do corrento, sahirá 

para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B K E R I F R e 
P L Y M O U T H 

depois da Indispensável demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mezos, £ . 4 8 

Este paquete tem oxcellentes acom 
modaçOes para passageiros de 1.*, 9. 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes dosta linha ÍSO 
•Iluminados a lu i oiectrlca. 

Para passagens e outras Informt çOes, 
trata-se oom os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 

RUA DO COMMBRCIO, i3-Bobrado 

8 . P A U L O 

L A 

N a v i f i a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

S & m i D A S P A R A . IE S3&PO-IL2SS 
tomando paesagoiros para Barcellona e Marsolha, com trans-

bordo em Oonova 

A T T I V I T a ' 2 2 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

M A R A N H Ã O 3 0 „ „ „ 

A L A C R I T A * 5 „ f e v e r e i r o 

I I 

I I 

A 
O MAGNÍFICO B RÁPIDO PAQUETE 

C h e g a d o a S a n t o s n o d i a 1 > 

Esplendidamente llluminado a luz electrlca, sahirá, no dia 22 de janeiro, 
para 

G ê n o v a © N á p o l e s 

TOCANDO NO KIO DB JANBIRO E V1CTOR1A 

IV . I I .—Es tos paquetes possuem esplendidas acommodaçOos para passa' 

goiros do classe dlstlncta o 8. ' classe. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s o m a . * c l a s s e , p a r a G o n o v a 
e N á p o l e s 

Agentes 
Em S . P a u l o — J o t o Brlcoola & üattl, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Bm M a n t o s — A . Florita fc O., rna Banto Antonlo, 48. 
No R i o d e J a n o l r o - A . Florita A O., rua Primeiro de Março, 

Londres.. . 
Paris 
Hamburgo. 
Italia 
Portugal 
New-York 
C o m m o r c l o 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 

017 
1.160 

e I n d m 

10 3/16 
036 

1.156 

i vista 
0 7,8 

9611 
1.182 

012 
6.050 

9 7/8 

4SII 

10 
Bfto 

1.175 
005 

4.080 
i t r l a 

10 
917 

1.170 
441 

B r a s l l l a n l s c h e B a n k T u r 
D e u t s c h l a n d 

1691 
10 

040 
908 

4965 
450 
815 

Berlim. t l 5 5 

Londres 3/16 
Paris 03» 
Italia ~ 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

« l a n ç o <•«* M- 1 ' n u l o 

Londres «0 3/IB U 15/16 
Paris 035 «42 
Italia " 
Portugal -

F r e l e l H C r e u l » 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).... 

» (vales) 
Lisboae Por to . . . 
Outras cidades de 
Portugal 
Hospanha 
Turquia (Bolrouth) 
Buenos A i r e s . . . . 
Montevideo 

10 1/1 10 1/16 
910 945 
— 1.170 
— 81'8 
— 903 
— 438 

— 445 

— 837 
10 1/16 

— 4.76» 
— 8.170 

O mercado do cambio abr'u hontom 
rom a taxa reservada do 10 9,32, ha-
vindo r< guiar numero do transacçOcs. 

Oo tarde, quasi todas m rasis ban-
carias rotlrnram as f ins tíbfllas. 

Os caiTiblítus pediuni pelos sobera-
nos 21 $.00, r i ) tendo compradores. 

Em Sintos. o papel particular abriu 
a 10 5/10, feohsddo frouxo, sem lotras. 

O marcado do cambio da noesi pra-
ça também fechou frouxo. 

C O T A Ç Õ E S 

Acçflei» 

O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado om 8 A S Í T O S , até o dia 
9 Í S d o c o r r e n t e , sahirá, de-
pois da lndlsponsavol domora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece eondueçio 

rrstuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L YALAIS & COMP 
8 . P a u l o — r n a Josó Bonifácio, 25. 
B a n t o s — r n a 26 de Março, 17. 

Soeiété Générilfl de TrusDorts Miri-

tiniR) á apeir de M ŝeillo 

O VAPOK 

veud Conp. 

C >mpanhlas: 
270S 260$ Paulista Intrg 270S 260$ 

Idom oom 80 */, 70$ 65$ 
Mogyana.lntegrallsadas 205$ — 

Mechanlca Import 160$ 130$ 
Industrial de S.Paulo. — 40$ 

Telephonica 110$ 100$ 

Banco»: 
Credito Real, oart. hyp. 160$ 140$ 

Con 20 % 40$ 221 

Cart. coram. . . 140$ 1301 
40$ 22$ 

Lavradoros 80) 70$ 
iO$ SO| 

Idem da 2* emlss&o.... 40$ — 

316$ 210$ 
— 40$ 

S. Paulo 110$ 105$ 

L e t r a s h y p o t l i e c a r i a s 

Banco de C. R e a l . . . . 71$ 691 
61$ 6 '$ 

Intend. Municip 80$ 76$ 

A p ó l i c e s 

D j Fs'ado 1.000 $ — 

Qoraef J . 0 2 5 t i.ooos 
D e b e a t o r e s 

VlaçSo Paulista. 60$ — 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega e Eooo-
bedorlade Bendas.de 14 a 19 do janei-
ro : 

Café bom 11320 küo 
Café esoolha $910 » 

S A H I D A S DE C A F E 
(JAHK1RO 1HDS) 

Para • Baropa: 
Sacras 

Vapor ali. Tijuca Í 0 . 6 I8 
> anstr. Berenice 20.652 
> ali. Patagônia 25 870 
> ltal. Entella 650 
• » La» Palmas 1.113 
» fr. Bourqognt 6.575 
> > Cordoba 36.112 
> ali. Santos 25.271 

136.890 
Para os Bstados-Unldos: 

Sacras 
Vapor lng. Natmi/th 9.246 

» ali. 8orrento 11.708 
> lng. Olbers 22.038 
> » Imperial Prínce.. 6.751 
» ^ Bessel 1 8 . 6 8 6 

78.779 

ESPAGNE 
esperado em S a n t o s , até o dia S i 
de janeiro, sahlr&, depoisda Indlspensa 
vol demora, para 

MONTEVIDEO 
A Companhia fornece eondnoçSo gra 

tnlta para bordo aos passageiros de 
8.» classe, com suas bagagens. 

Agentos: 

K A R L YALA IS & COMP. 
8 . P a u l o — R n a José Bonifaolo, 26. 
a a n t o s — R u a 26 de Março, 17. 

Roval Mail Steiin P&cbt Company 

O V A P O » 

T A G U S 
sahirá de a a n t o s no dia 26 deste 
mos, com escala pelos seguintes por-
tos: 
D a h l a 

M a c e i ó 
P e r n a m b u c o 

L U R Po luas 
Llabòa 

H o u t h a m p t o n 
Para passagons, oto., na Compa-

nhia Laptoo, à roa do B. Bento, na. n u a 

137, »41 • 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

TAPOBB BSPRRADOS HO BIO 

22 Bordoaux e esc., Brisil. 
12 Portos do Sul, Itauna. 
32 New Zealand, Kaikoura. 
22 Portos do Norte, Itatiba. 
28 Bantos, Maranhão. 
23 Santos, Tagiu. 
24 Rio da Prato, Qalücia. 
24 Montevideo e esc.. Desterro. 
24 Marselha e esc., Èspagne. 
25 Portos do Ba), Itatiaya. 
27 Bonthampton e esc., Thame». 
27 Bio da Prata, Orenoque. 
81 Santos, Alacritá. 

VAFOMS A BADIB OO 1IO 

22 Rio da Prata, Br/til. 
23 Santos, Sormandia. 
28 Santos, Oceano. 
24 Llverpool e esc., Qallicia. 
21 Vlctorla e esc., Piuma. 
24 Itajahy e esc., Itararé. 
25 Portos do Sul, Itatiapa. 
25 Montevldoo e esc., Espagne. 
25 Qenova e esc., Attivitá. 
25 Santos, Orecian Prince. 
2C Now-York, líosart. 
26 Hamburgo e esc., Corityba. 
18 Montevideo, Thama. 
29 Southampton, Danube. 

VArOKJS SOPESADOS BM OARTOS 

20 Europa, Holbein. • 
11 Klo, Satellite. 
22 Fio, Normandia. 
24 Bio, Occano. 
24 Marsolha o osc, Espagne. 
26 Baropa, Corytiba. 

Tirou A OABIB Dl SAMT0S 

21 Trleste o esc., Deak. 
21 PortoB do Sul, Satellite. 
23 Oeaova e esc., Attivitá. 
24 Rio, Espagne. 
36 Bonthampton e esc., Ta a tu. 

80 Qenova e eso., Maranhão. 
6 Qenova • esc., Alacritá. 

f : 


